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			Como usar o livro?

		


		
			Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:

			1º Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados. 

			Neste ponto, recomendamos o Vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.editorafoco.com.br.

			2º Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica. 

			3º Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente. 

			4º Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.

			5º Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura. 

			6º Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.

			7º Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.  

			8º Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho. 

			9º Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:

			DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei; 

			DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;  

			DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;  

			FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;

			NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.

			obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.

			10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado. 

			11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam. 

			12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.

			13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo. 

			14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!

			Ana Paula Dompieri Garcia e Wander Garcia
Coordenadores



1. Língua Portuguesa

			Magally Dato e Henrique Subi*



			1.	INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

			
				
					
					
				
				
					
							
							1

						
							
							Sozinha no mundo, sem pai nem mãe, ela corria,

							arfava, muda, concentrada. Às vezes, na fuga, pairava 

							ofegante num beiral de telhado e enquanto o rapaz galgava

						
					

					
							
							4

						
							
							outros com dificuldade tinha tempo de se refazer por um 

							momento. E então parecia tão livre.

						
					

					
							
						
	
							Estúpida, tímida e livre. Não vitoriosa como

						
					

					
							
							7

						
							
							seria um galo em fuga. Que é que havia nas suas vísceras 

							que fazia dela um ser? A galinha é um ser. É verdade que 

							não se poderia contar com ela para nada. Nem ela própria

						
					

					
							
							10

						
							
							contava consigo, como o galo crê na sua crista. Sua única 

							vantagem é que havia tantas galinhas que morrendo 

							uma surgiria no mesmo instante outra tão igual como se fora

						
					

					
							
							13

						
							
							a mesma.

						
					

				
			

			Clarice Lispector. Uma galinha. In: Laços de família: contos. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.

			(Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Considerando as ideias, os sentidos e os aspectos linguísticos do texto precedente, julgue os itens que se seguem.

			(1)	No trecho “pairava ofegante num beiral de telhado” (l. 2 e 3), o verbo pairar está empregado com o mesmo sentido de ameaçar.

			(2)	As palavras que formam a frase “Estúpida, tímida e livre” (l.6) qualificam o ser que é o tema do texto: a galinha.

			(3)	No trecho “É verdade que não se poderia contar com ela para nada” (l. 8 e 9), o uso da próclise justifica-se pela presença da palavra negativa “não”.

			(4)	O trecho “enquanto o rapaz galgava outros com dificuldade” (l. 3 e 4) mostra que havia uma perseguição à galinha pelos telhados da casa.

			(5)	No trecho “Nem ela própria contava consigo, como o galo crê na sua crista” (l. 9 e 10), existe uma relação de oposição entre as orações que compõem o período.

			1: incorreta. “Pairar” é sinônimo de “planar” nessa passagem; 2: correta. Os adjetivos qualificam a galinha que é descrita no texto; 3: correta. Trata-se de próclise obrigatória pela presença do advérbio de negação; 4: correta. Isso também se justifica no fato da galinha estar ofegante; 5: incorreta. A relação entre as orações é de comparação. HS 

		
							Gabarito 1E, 2C, 3C, 4C, 5E



			Como assistiremos a filmes daqui a 20 anos?

			Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os ângulos), o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos intensamente experimentais dos filmes no final do século 19 e início do século 20.

			Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimento oferece um potencial incrível para o futuro dos filmes – como a realidade aumentada, a inteligência artificial e a capacidade cada vez maior de computadores de criar mundos digitais detalhados.

			Como serão os filmes daqui a 20 anos? E como as histórias cinematográficas do futuro diferem das experiências disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual e artista Chris Milk, os filmes do futuro oferecerão experiências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar uma história em tempo real que é só para você, que satisfaça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, diz ele.

			(Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. 
Disponível em: www.bbc.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) O texto tem como tema central:

			(A)	os avanços da linguagem cinematográfica ocorridos até hoje e, em especial, nos próximos 20 anos.

			(B)	as novidades do cinema que vêm alterando a maneira como o público tem interagido com os filmes atuais.

			(C)	as técnicas tradicionais do cinema entre os séculos 19 e 20 em comparação com as do cinema de hoje.

			(D)	as transformações que estão ocorrendo e que ainda ocorrerão no cinema em virtude das inovações tecnológicas.

			(E)	os tipos de assuntos e experiências de vida que serão discutidos nos filmes a serem desenvolvidos no futuro.

			O texto trata, essencialmente, das transformações tecnológicas na área de criação de filmes e das possibilidades que elas oferecerão no futuro. 


Gabarito “D”



			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) De acordo com Chris Milk, diferente de hoje, os filmes do futuro

			(A)	permitirão ao público vivenciar experiências individualizadas, de acordo com as preferências de cada um.

			(B)	darão aos espectadores a chance de se aprofundar no universo criativo do autor, acessando os bastidores da produção.

			(C)	serão produções mais baratas, o que possibilitará a cada cidadão comum custear seu próprio filme.

			(D)	terão uma linguagem produzida por meio de programas de computadores, que tornarão obsoleta a figura do cineasta.

			(E)	deixarão de ser tratados como obras ficcionais ou artísticas, pois serão uma reprodução fiel da rotina dos espectadores.

			A única alternativa que corresponde à passagem do texto na qual Chris Milk expõe sua opinião sobre o futuro do cinema é a letra “A”, que parafraseia o último parágrafo do texto. HS


Gabarito “A”



			Sempre pensei que ser um cidadão do mundo era o melhor que podia acontecer a uma pessoa, e continuo pensando assim. Que as fronteiras são a fonte dos piores preconceitos, que elas criam inimizades entre os povos e provocam as estúpidas guerras. E que, por isso, é preciso tentar afiná-las pouco a pouco, até que desapareçam totalmente. Isso está ocorrendo, sem dúvida, e essa é uma das boas coisas da globalização, embora haja também algumas ruins, como o aumento, até extremos vertiginosos, da desigualdade econômica entre as pessoas.

			Mas é verdade que a língua primeira, aquela em que você aprende a dar nome à família e às coisas deste mundo, é uma verdadeira pátria, que depois, com a correria da vida moderna, às vezes vai se perdendo, confundindo-se com outras. E isso é provavelmente a prova mais difícil que os imigrantes têm de enfrentar, essa maré humana que cresce a cada dia, à medida que se amplia o abismo entre os países prósperos e os miseráveis, a de aprender a viver em outra língua, isto é, em outra maneira de entender o mundo e expressar a experiência, as crenças, as pequenas e grandes circunstâncias da vida cotidiana.

			(Adaptado de: LLOSA, Mario Vargas. O regresso à Grécia. Disponível em: https://brasil.elpais.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) Para o autor, a prova mais difícil que os imigrantes têm de enfrentar é provavelmente

			(A)	a constante saudade da terra natal, que dificulta o necessário aprendizado de uma nova língua para se viver em um novo país.

			(B)	a indiferença das autoridades públicas, que se concentram em construir fronteiras com o intuito de proteger a população local.

			(C)	a necessidade de se adaptarem a uma cultura estrangeira, comunicando-se em um idioma diferente de sua língua nativa.

			(D)	a resistência do outro em dividir com eles seu espaço, o que inclui emprego e acesso aos serviços públicos.

			(E)	o medo de serem enviados de volta para o lugar de onde saíram, por não haver lá liberdade de expressão.

			Para o autor, a maior dificuldade de um imigrante é a barreira da língua, pois a dificuldade ou incapacidade de se expressar irá, direta ou indiretamente, tolher as possibilidades de sucesso no país de destino e dificultará a inserção do migrante na nova cultura. HS 


Gabarito “C”



			1.	A neurocientista Suzana Herculano-Houzel é autora da coletânea de textos O cérebro nosso de cada dia, que tratam de curiosidades como o mito de que usamos apenas 10% do cérebro, por que bocejo contagia, se café vicia, o endereço do senso de humor, os efeitos dos antidepressivos. A escrita é acessível e descontraída e os exemplos são tirados do cotidiano. Mesmo assim, Suzana descreve o processo de realização de cada pesquisa e discute as questões mais complexas, como a relação entre herança e ambiente, as origens fisiológicas de determinados comportamentos e o conceito de consciência. Leia a entrevista abaixo.

			2.	Muitos se queixam da ausência de uma “teoria da mente” satisfatória e dizem que a consciência humana é um mistério que não se poderia resolver – mesmo porque caberia à própria consciência humana resolvê-lo. O que acha? Acho que, na ciência, mais difícil do que encontrar respostas é formular perguntas boas. A ciência precisa de hipóteses testáveis, e somente agora, quando a neurociência chega perto dos 150 anos de vida, começam a aparecer hipóteses testáveis sobre os mecanismos da consciência. Mas “teorias da mente” bem construídas e perfeitamente testáveis já existem. A própria alegação de que deve ser impossível à mente humana desvendar a si mesma, aliás, não passa de uma hipótese esperando ser posta por terra. É uma afirmação desafiadora, e com um apelo intuitivo muito forte. Mas não tem fundamento. De qualquer forma, a neurociência conta hoje com um leque de ferramentas que permite ao pesquisador, se ele assim desejar, investigar por exemplo a ativação em seu cérebro enquanto ele mesmo pensa, lembra, faz contas, adormece e, em seguida, acorda. O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho.

			3.	Há várias pesquisas descritas em seu livro sobre a influência da fisiologia no comportamento. Você concorda com Edward O. Wilson que “a natureza humana é um conjunto de predisposições genéticas”? Acredito que predisposições genéticas existem, mas, na grande maioria dos casos, não passam de exatamente isso: predisposições. Exceto em alguns casos especiais, genética não é destino. A meu ver, fatores genéticos, temperados por acontecimentos ao acaso ao longo do desenvolvimento, fornecem apenas uma base de trabalho, a matéria bruta a partir da qual cérebro e comportamento serão esculpidos. Somadas a isso influências do ambiente e da própria experiência de vida de cada um, é possível transcender as potencialidades de apenas 30 mil genes – a estimativa atual do número de genes necessários para “montar” um cérebro humano – para montar os trilhões e trilhões de conexões entre as células nervosas, criando o arco-íris de possibilidades da natureza humana.

			4.	Uma dessas influências diz respeito às diferenças entre homens e mulheres, que seu livro menciona. Como evitar que isso se torne motivação de preconceitos ou de generalizações vulgares, como no fato de as mulheres terem menos neurônios? Se diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora, é natural que elas também existam no cérebro. Na parte externa do cérebro, o córtex, homens possuem em média uns quatro bilhões de neurônios a mais. Mas o simples número de neurônios em si não é sinônimo de maior ou menor habilidade. A não ser quando concentrado em estruturas pequenas com função bastante precisa. Em média, a região do cérebro que produz a fala tende a ser maior em mulheres do que em homens, enquanto neles a região responsável por operações espaciais, como julgar o tamanho de um objeto, é maior do que nelas. Essa diferença casa bem com observações da psicologia: elas costumam falar melhor (e não mais!), eles costumam fazer operações espaciais com mais facilidade. O realmente importante é reconhecer que essas diferenças não são limitações, e sim pontos de partida, sobre os quais o aprendizado e a experiência podem agir.

			(Adaptado de: PIZA, Daniel. Perfis & Entrevistas. São Paulo, Contexto, 2004)

			(Técnico – TRT/15 – FCC – 2018) De acordo com o texto,

			(A)	afirmações como “café vicia”, “bocejo contagia” mostram que a neurociência está presente em nosso dia a dia, uma vez que o cérebro, enquanto matéria bruta, cristaliza hábitos possíveis de acordo com nossa carga genética.

			(B)	as predisposições genéticas constituem limites importantes que deveriam ser levados em conta na reafirmação de questões éticas, o que é ilustrado pelas diferenças existentes entre homens e mulheres.

			(C)	a suposta falta de distanciamento crítico nas pesquisas sobre a mente, dado que caberia a ela mesma investigar sobre si própria, é um falso problema, uma vez que a ciência hoje dispõe de instrumental avançado para isso.

			(D)	a contradição que está na base da neurociência é o fato de que o número de neurônios não é proporcional à proficiência que determinada região do cérebro desenvolve, o que faz com que os problemas genéticos passem a ter um componente ético.

			(E)	a imutabilidade dos genes é questionada pela própria neurociência, uma vez que não se podem menosprezar as influências do comportamento, adquirido em sociedade, tampouco o ambiente em que as pessoas vivem e estabelecem relações.

			A: incorreta. A entrevistada questiona a importância da carga genética, dizendo que ela pode ser temperada com fatos ocorridos ao acaso ao longo do tempo; B: incorreta. A entrevistada defende exatamente o contrário no último parágrafo do texto; C: correta. Essa é a ideia central do segundo parágrafo; D: incorreta. Não se pode inferir isso de qualquer passagem do texto; E: incorreta. Os efeitos do mundo exterior servem para moldar nossas predisposições genéticas, mas não para alterar os genes em si. HS 


Gabarito “C”



			Renato Janine Ribeiro: A velocidade ficou maior do que as pessoas conseguem alcançar. Somos bombardeados diariamente sobre novidades na produção do hardware e do software dos computadores. O indivíduo tem um computador e, em pouco tempo, é lançado outro mais potente. Talvez em breve as pessoas se convençam de que não há necessidade de uma renovação tão frequente. A grande maioria das pessoas usam bem pouco dos recursos de seus computadores. Devemos sempre lembrar que as invenções existem para nos servir, e não o contrário. Quer dizer, a demanda é que as pessoas se adaptem às máquinas, e não que as máquinas se adaptem às pessoas.

			Flávio Gikovate: Tenho a impressão de que isso não ocorre só com a tecnologia. Tenho a sensação de que sempre chegamos tarde. As pessoas compram muitas coisas desnecessárias. Veja o caso das roupas: só porque a cintura da calça subiu ou desceu ligeiramente, elas trocam todas as que possuíam. Trata-se de um movimento em que as pessoas estão sempre devendo.

			(Adaptado de: GIKOVATE, Flávio & RIBEIRO, Renato Janine. Nossa sorte, nosso norte. Campinas: Papirus, 2012)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) Depreende-se corretamente do texto:

			(A)	Ao se referir ao caso das roupas (2º parágrafo), o autor assinala que a indústria da moda impõe estilos de beleza com os quais nem todos concordam.

			(B)	Com a afirmação de que isso não ocorre só com a tecnologia (2º parágrafo), critica-se o uso inadequado dos recursos oferecidos pelos computadores.

			(C)	No segmento “e não o contrário” (1º parágrafo), o autor reforça a ideia de que as invenções existem para servir às pessoas.

			(D)	Com o uso do termo “bombardeados” (1º parágrafo), o autor conclui que, se fosse possível, as pessoas prefeririam ser menos dependentes da tecnologia.

			(E)	Ao mencionar a “velocidade” (1º parágrafo) dos dias de hoje, o autor enaltece a tendência da indústria tecnológica de estar sempre à procura de ultrapassar a si mesma.

			A: incorreta. A ideia central do segundo parágrafo é criticar o consumismo e a aquisição de bens desnecessários; B: incorreta. A crítica não é ao uso inadequado, mas à impossibilidade ou incapacidade da maioria das pessoas de usufruir de tudo que os computadores oferecem; C: correta. A expressão seria até desnecessária, mas se justifica para reforçar a ideia transmitida pelo autor; D: incorreta. Não se pode inferir isso do texto. O termo foi usado para descrever a velocidade e a intensidade com as quais as informações e novidades chegam até nós; E: incorreta. O termo se refere à impossibilidade das pessoas acompanharem a evolução tecnológica. HS 


Gabarito “C”



			Tendo em vista a textura volitiva da mente individual, a perene tensão entre o presente e o futuro nas nossas deliberações, entre o que seria melhor do ponto de vista tático ou local, de um lado, e o melhor do ponto de vista estratégico, mais abrangente, de outro, resulta em conflito.

			Comer um doce é decisão tática; controlar a dieta, estratégica. Estudar (ou não) para a prova de amanhã é uma escolha tática; fazer um curso de longa duração faz parte de um plano de vida. As decisões estratégicas, assim como as táticas, são tomadas no presente. A diferença é que aquelas têm o longo prazo como horizonte e visam à realização de objetivos mais remotos e permanentes.

			O homem, observou o poeta Paul Valéry, “é herdeiro e refém do tempo”. A principal morada do homem está no passado ou no futuro. Foi a capacidade de reter o passado e agir no presente tendo em vista o futuro que nos tirou da condição de animais errantes. Contudo, a faculdade de arbitrar entre as premências do presente e os objetivos do futuro imaginado é muitas vezes prejudicada pela propensão espontânea a atribuir um valor desproporcional àquilo que está mais próximo no tempo.

			Como observa David Hume, “não existe atributo da natureza humana que provoque mais erros em nossa conduta do que aquele que nos leva a preferir o que quer que esteja presente em relação ao que está distante e remoto, e que nos faz desejar os objetos mais de acordo com a sua situação do que com o seu valor intrínseco”.

			(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Auto-engano. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, edição digital)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) Considere as afirmações abaixo.

			I.	Escolhas táticas sabiamente visam à realização de objetivos de longo prazo, cujas consequências positivas podem ser sentidas já no momento presente.

			II.	Por meio de decisões estratégicas, perseguem-se resultados mais duradouros, embora distantes.

			III.	Segundo a reflexão de David Hume, seria prudente fazer escolhas no presente considerando suas consequências para o futuro.

			Está correto o que consta de

			(A)	I e III.

			(B)	I e II.

			(C)	II e III.

			(D)	II.

			(E)	III.

			I: incorreta. É o inverso. Escolhas táticas estão voltadas somente para o presente; II: correta. Esse é o conceito de “decisão estratégica” adotado pelo texto; III: correta. A paráfrase está totalmente de acordo com o último parágrafo do texto. HS 


Gabarito “C”



			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) De acordo com o texto, o homem comete enganos porque

			(A)	imagina que renúncias feitas no presente levem a um futuro melhor.

			(B)	desconsidera os acertos do passado ao planejar o futuro.

			(C)	tem a propensão de repetir, no presente, os mesmos erros do passado.

			(D)	tende a dar importância desmedida ao que está mais próximo no tempo.

			(E)	atribui valor exagerado a objetivos situados em um futuro imaginado.

			Segundo o autor, nossos erros mais comuns decorrem do fato de que, ao precisar decidir entre algo que influenciará positivamente nosso presente e algo que nos ajudará somente no futuro, tendemos sempre a supervalorizar aquele em detrimento deste. 


Gabarito “D”



			Seis de janeiro, Epifania ou Dia de Reis (em referência aos reis magos), fecha o ciclo natalino que, entre os romanos, festejava o renascimento do sol depois do solstício de inverno (o dia mais curto do ano).

			Era uma festa de invocação do sol, pelo fim das noites invernais. Durante esses festejos pagãos, os papéis sociais se confundiam. Havia troca de presentes e de identidades. O escravo assumia o lugar de senhor, o homem se vestia de mulher − como se, para agradar à natureza, tivéssemos de reconhecer a arbitrariedade das convenções culturais.

			Nesse intervalo de poucos dias, o homem aceitava como natural o que por convenção as relações sociais e de poder não permitiam. Ameaçado pelos caprichos da natureza, reconhecia que as coisas são mais complexas do que estamos dispostos a ver.

			É plausível que Shakespeare tenha escrito “Noite de Reis”, segundo Harold Bloom sua comédia mais bem-sucedida, pensando nessa carnavalização solar, para comemorar a Epifania. A peça conta a história de Viola e Sebastian, gêmeos que naufragam ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia, e que no texto se chama Ilíria. Viola acredita que o irmão se afogou. Ao oferecer seus serviços ao duque de Ilíria, ela se disfarça de homem, assumindo o nome de Cesário. É o suficiente para pôr em andamento uma comédia de erros na qual as identidades serão confrontadas com a relatividade das nossas convicções.

			O sentido irônico do subtítulo da peça − “o que bem quiserem ou desejarem” − dá a entender que os desejos desafiam as convenções que os encobrem. As convenções se modificam conforme a necessidade. Os desejos as contradizem. Identidade e desejo são muitas vezes incompatíveis.

			É o que reivindica a filósofa Rosi Braidotti. Braidotti critica a banalização dos discursos identitários, uma incapacidade de lidar com a complexidade, análoga às soluções simplistas que certos discursos contrapõem às contradições. Diante da complexidade, é natural seguir a ilusão das respostas mais simples.

			Sob a graça da comédia, Shakespeare trata da fluidez das identidades. Epifania tem a ver com a luz, com o entendimento e a compreensão. Mas para voltar a ver e compreender é preciso admitir que as contradições são parte constitutiva do mundo. A democracia, em sua imperfeição e irrealização permanentes, depende disso.

			(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. Disponível em: www1.folha.uol.com.br)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) Depreende-se do texto que, durante os festejos romanos mencionados,

			(A)	havia troca de presentes entre senhores e escravos, cujos papéis sociais, entretanto, não se confundiam.

			(B)	eram aceitas com naturalidade certas trocas de identidade habitualmente proibidas pela organização social.

			(C)	pessoas do povo recuperavam tradições culturais que haviam sido abolidas pelas classes dominantes.

			(D)	tradições religiosas eram temporariamente suspensas e retomadas após o solstício.

			(E)	ritos pagãos de veneração à natureza mesclavam-se a manifestações religiosas para homenagear os reis magos.

			A: incorreta. A afirmação de que os papéis sociais também eram trocados está no segundo parágrafo do texto; B: correta, conforme consta do terceiro parágrafo do texto; C: incorreta. Não consta qualquer passagem no texto que traga tal informação; D: incorreta. O texto não afirma que as tradições religiosas eram suspensas; E: incorreta. A referência aos reis magos é posterior, quando as festividades foram absorvidas pelo cristianismo. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) A referência à comédia de Shakespeare acentua a seguinte ideia:

			(A)	O aspecto lúdico dos rituais de celebração da natureza visa à aceitação dos limites impostos pelas normas sociais.

			(B)	Normas sociais, ainda que arbitrárias, devem ser impostas no intuito de se dominar a natureza humana.

			(C)	As convenções sociais lembram ao homem que a soberania da natureza deve ser reconhecida.

			(D)	O impulso de transpor limites convencionais gera consequências indesejáveis e deve ser evitado.

			(E)	As convenções sociais são arbitrárias e costumam ir de encontro a desejos humanos.

			Conforme consta do segundo parágrafo do texto, as festividades serviam para libertar as pessoas de imposições sociais arbitrárias, que, a despeito de regular a convivência, opõem-se aos desejos humanos. HS 


Gabarito “E”



			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) Depreende-se do contexto que a filósofa Rosi Braidotti, mencionada no 6º parágrafo,

			(A)	lança dúvida sobre a noção de que identidade e desejo possam ser conciliados.

			(B)	incentiva a busca de respostas simples para problemas intrincados.

			(C)	critica a simplificação de questões identitárias complexas.

			(D)	considera ilusória a complexidade dos discursos identitários.

			(E)	defende a ideia de que ao discurso devem corresponder ações práticas.

			Segundo o 6º parágrafo do texto, a filósofa tece críticas àqueles que pretendem simplificar as questões sociais, principalmente aquelas ligadas à identidade humana. HS 


Gabarito “C”



			Nossa imaginação precisa da literatura mais do que nunca

			LIGIA G. DINIZ – 22 FEV 2018 – 18:44

			Vamos partir de uma situação que grande parte de nós já vivenciou. Estamos saindo do cinema, depois de termos visto uma adaptação de um livro do qual gostamos muito. Na verdade, até que gostamos do filme também: o sentido foi mantido, a escolha do elenco foi adequada, e a trilha sonora reforçou a camada afetiva da narrativa. Por que então sentimos que algo está fora do lugar? [...]

			O que sempre falta em um filme sou eu. Parto dessa ideia simples e poderosa, sugerida pelo teórico Wolfgang Iser em um de seus livros, para afirmar que nunca precisamos tanto ler ficção e poesia quanto hoje, porque nunca precisamos tanto de faíscas que ponham em movimento o mecanismo livre da nossa imaginação. Nenhuma forma de arte ou objeto cultural guarda a potência escondida por aquele monte de palavras impressas na página.

			Essa potência vem, entre outros aspectos, do tanto que a literatura exige de nós, leitores. Não falo do esforço de compreender um texto, nem da atenção que as histórias e poemas exigem de nós – embora sejam incontornáveis também. Penso no tanto que precisamos investir de nós, como sujeitos afetivos e como corpos sensíveis, para que as palavras se tornem um mundo no qual penetramos. [...]

			Somos bombardeados todo dia, o dia inteiro, por informações. Estamos saturados de dados e de interpretações. A literatura – para além do prazer intelectual, inegável – oferece algo diferente. Trata-se de uma energia que o teórico Hans Ulrich Gumbrecht chama de “presença” e que remete a um contato com o mundo que afeta o corpo do indivíduo para além e para aquém do pensamento racional.

			Muitos eventos produzem presença, é claro: jogos e exercícios esportivos, shows de música, encontros com amigos, cerimônias religiosas e relações amorosas e sexuais são exemplos óbvios. Por que, então, defender uma prática eminentemente intelectual, como a experiência literária, com o objetivo de “produzir presença”, isto é, de despertar sensações corpóreas e afetos? A resposta está, como já evoquei mais acima, na potência guardada pela ficção e a poesia para disparar a imaginação. [...]

			A leitura de textos literários [...] exige que nosso corpo esteja ele próprio presente no espaço ficcional com que nos deparamos, sob pena de não existir espaço ficcional algum.

			Mais ainda, a experiência literária nos dá a chance de vivenciarmos possibilidades que, no cotidiano, estão fechadas a nós: de explorarmos essas possibilidades como se estivéssemos, de fato, presentes. E a imaginação é o palco em que a vivência dessas possibilidades é encenada, por meio do jogo entre identificações e rejeições. [...]

			(Adaptado de: <https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/22/opinion/1519332813_987510.html>. Acesso em: 27 mar. 2018)

			(Técnico – TRT1 – 2018 – AOCP) Em relação ao texto I, é correto afirmar que

			(A)	a autora defende que não deve haver adaptações cinematográficas de livros, uma vez que elas fazem com que o espectador sinta que “algo está fora do lugar”.

			(B)	ao ressaltar a potência das palavras impressas na página, a autora considera que livros digitais não colocam em movimento o “mecanismo livre da nossa imaginação”.

			(C)	a literatura oferece dados e interpretações verdadeiros sobre o mundo.

			(D)	a literatura não proporciona prazer intelectual, apenas o que a autora chama de “presença”.

			(E)	o espaço ficcional dos textos literários é construído a partir da “presença” do leitor.

			A: incorreta. Ainda que não seja grande entusiasta, a autora não defende em momento algum que não se façam tais adaptações; B: incorreta. A autora se referiu ao formato clássico dos livros de maneira genérica, querendo abraçar todas as mídias, pois o cerne de sua mensagem é a importância da literatura; C: incorreta. O texto defende a literatura de ficção e de poesia, justamente porque tais estilos se desprendem e nos desprendem da realidade; D: incorreta. A autora afirma expressamente no quarto parágrafo que a literatura produz prazer intelectual; E: correta. Essa é a ideia central do texto, que fica mais evidente a partir do quarto parágrafo. HS 


Gabarito “E”



			(Técnico – TRT1 – 2018 – AOCP) Referente à estruturação do texto I, é correto afirmar que

			(A)	o primeiro parágrafo apresenta uma sequência descritiva.

			(B)	o tópico central do segundo parágrafo é a simplicidade e o poder da ideia sugerida pelo teórico Wolfgang Iser.

			(C)	para responder a pergunta efetuada no primeiro parágrafo, a autora utiliza ideias propostas por dois teóricos, Wolfgang Iser e Hans Ulrich Gumbrecht, além de suas próprias ideias.

			(D)	o quinto parágrafo do texto apresenta uma listagem de diversas práticas eminentemente intelectuais que, assim como a experiência literária, produzem “presença”.

			(E)	o último parágrafo associa-se ao anterior por meio de uma relação de causa e consequência, uma vez que aquele apresenta os efeitos decorrentes da não construção do espaço ficcional.

			A: incorreta. O primeiro parágrafo é essencialmente narrativo; B: incorreta. A menção ao teórico é circunstancial. A ideia central é a necessidade de encontrarmos mecanismos que libertem nossa imaginação; C: correta. A autora se vale dos argumentos de autoridade para embasar suas próprias reflexões sobre o tema; D: incorreta. A lista é de atividades físicas, não intelectuais; E: incorreta. A relação é de adição, evidenciada pela locução conjuntiva “mais ainda”. HS 


Gabarito “C”



			 “Eu era piloto…”

			* komsomolka: a jovem que fazia parte do Komsomol, Juventude do Partido Comunista da União Soviética.

			Quando ainda estava no sétimo ano, um avião chegou à nossa cidade. Isso naqueles anos, imagine, em 1936. Na época, era uma coisa rara. E então veio um chamado: ‘Meninas e meninos, entrem no avião!’. Eu, como era komsomolka*, estava nas primeiras filas, claro. Na mesma hora me inscrevi no aeroclube. Só que meu pai era categoricamente contra. Até então, todos em nossa família eram metalúrgicos, várias gerações de metalúrgicos e operadores de altos-fornos. E meu pai achava que metalurgia era um trabalho de mulher, mas piloto não. O chefe do aeroclube ficou sabendo disso e me autorizou a dar uma volta de avião com meu pai. Fiz isso. Eu e meu pai decolamos, e, desde aquele dia, ele parou de falar nisso. Gostou. Terminei o aeroclube com as melhores notas, saltava bem de paraquedas. Antes da guerra, ainda tive tempo de me casar e ter uma filha.

			Desde os primeiros dias da guerra, começaram a reestruturar nosso aeroclube: os homens foram enviados para combater; no lugar deles, ficamos nós, as mulheres. Ensinávamos os alunos. Havia muito trabalho, da manhã à noite. Meu marido foi um dos primeiros a ir para o front. Só me restou uma fotografia: eu e ele de pé ao lado de um avião, com capacete de aviador… Agora vivia junto com minha filha, passamos quase o tempo todo em acampamentos. E como vivíamos? Eu a trancava, deixava mingau para ela, e, às quatro da manhã, já estávamos voando. Voltava de tarde, e se ela comia eu não sei, mas estava sempre coberta daquele mingau. Já nem chorava, só olhava para mim. Os olhos dela são grandes como os do meu marido…

			No fim de 1941, me mandaram uma notificação de óbito: meu marido tinha morrido perto de Moscou. Era comandante de voo. Eu amava minha filha, mas a mandei para ficar com os parentes dele. E comecei a pedir para ir para o front…

			Na última noite… Passei a noite inteira de joelhos ao lado do berço…”

			Antonina Grigórievna Bondareva, tenente da guarda, piloto

			(Disponível em: ALEKSIÉVITCH, Svetlana. A guerra não tem rosto de mulher. Tradução de Cecília Rosas. São Paulo: Companhia das Letras, 2016.)

			(Técnico – TRT1 – 2018 – AOCP) Referente ao texto II, é correto afirmar que

			(A)	segundo a narradora, em 1936, “era uma coisa rara” uma mulher estar no sétimo ano da escola.

			(B)	o chefe do aeroclube autorizou a narradora a dar uma volta de avião com seu pai porque soube que este era contra sua filha tornar-se piloto, pois “metalurgia era um trabalho de mulher, mas piloto não”.

			(C)	quando o marido da narradora foi para o front, a filha do casal tinha 6 anos de idade.

			(D)	a filha da narradora chorava muito quando esta a deixava para ir trabalhar de madrugada.

			(E)	na última noite, a narradora ficou ao lado do berço de sua filha porque esta estava doente.

			A: incorreta. “Coisa rara” era ver aviões; B: correta. Este fato é narrado no primeiro parágrafo do texto; C: incorreta. Não há informação no texto sobre a idade da filha, mas pode-se presumir que nessa época ela ainda era um bebê, dadas as referências ao mingau e ao choro; D: incorreta. A narradora diz expressamente que a filha não chorava no fim do segundo parágrafo; E: incorreta. Ela ficou ao lado do berço porque ia mandar a filha para morar com os parentes do pai. HS 


Gabarito “B”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) O título dado ao texto – Ressentimento e Covardia – se refere:

			(A)	à motivação de participação de alguns usuários da internet;

			(B)	aos sentimentos experimentados pelos que se sentem prejudicados pela internet;

			(C)	respectivamente, aos usuários e autores de matérias na internet;

			(D)	a todos aqueles que se utilizam da internet, cientes de sua impunidade;

			(E)	aos usuários que lutam pela autêntica liberdade de expressão.

			O autor pretende transmitir a mensagem de que os que abusam da internet para manifestar-se o fazem por ressentimento e covardia, pois sabem que, se tomassem tais atitudes por outros meios de comunicação, acabariam punidos. HS 


Gabarito “A”



			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) A crítica central do texto de Carlos Heitor Cony se dirige:

			(A)	ao excesso de plágios existentes na internet;

			(B)	à falta de uma legislação específica para a internet;

			(C)	às ofensas anônimas que são dominantes na internet;

			(D)	à perda de direitos autorais para quem escreve;

			(E)	ao anonimato da rede.

			O texto tem como ideia central a crítica à ausência de legislação específica para abusos do direito de expressão pela internet, que é feita por meio da comparação do tratamento legislativo dado a outros meios de comunicação. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) Ao afirmar que, na internet, prevalece a lei do cão, o cronista quer dizer que na internet:

			(A)	predomina a violência gratuita;

			(B)	domina a impunidade;

			(C)	fatos não precisam ser comprovados;

			(D)	erros são punidos de imediato;

			(E)	impera a lei do mais forte.

			“Lei do cão” é sinônimo de “lei da selva”, “lei do mais forte”. HS 


Gabarito “E”



			Meditação e foco no macarrão

			“Sente os pés no chão”, diz a instrutora, com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão, “sente a respiração”.

			“Inspira, expira”, ela diz, mas o narrador dentro da minha cabeça fala mais alto: “Eis então que no início do terceiro milênio, tendo chegado à Lua e à engenharia genética, os seres humanos se voltavam ávidos a técnicas milenares de relaxamento na esperança de encontrar alguma paz e algum sentido para suas vidas simultaneamente atribuladas e vazias”.

			Um lagarto, penso, jamais faria um curso de meditação. “Sente a pedra. A barriga na pedra. Relaxa a cauda. Agora sente o sol aquecendo as escamas. Esquece as moscas. Esquece as cobras rondando a toca. Inspira. Expira.” Eu imagino que o lagarto sinta a pedra. A barriga na pedra. O prazer simples e ancestral de lagartear sob o sol.

			Se o lagarto consegue esquecer as moscas ou a cobra rondando a toca, já não sei. A parte mais interna e mais antiga do nosso cérebro é igual à dos répteis. É dali que vem o medo, ferramenta evolutiva fundamental para trazer nossos genes triunfantes e nossos cérebros aflitos através dos milênios até aquela roda, no décimo segundo andar de um prédio na cidade de São Paulo.

			Não há nada de místico na meditação. Pelo contrário. Meditar é aprender a estar aqui, agora. Eu acho que nunca estive aqui, agora. O ansioso está sempre em outro lugar. Sempre pré-ocupado. Às vezes acho que nasci meia hora atrasado e nunca recuperei esses trinta minutos. “Inspira. Expira”.

			Não é um problema só meu. A revista dominical do “New York Times” fez uma matéria de capa ano passado sobre o tema. Dizia que vivemos a era da ansiedade. Todas as redes sociais são latifúndios produzindo ansiedade. Mesmo o presente mais palpável, como um prato fumegante de macarrão, nós conseguimos digitalizar e transformar em ansiedade. Eu preciso postar a minha selfie dando a primeira garfada neste macarrão, depois nem vou conseguir comer o resto do macarrão, ou sentir o gosto do macarrão, porque estarei ocupado conferindo quantas pessoas estão comentando a minha foto comendo o macarrão que esfria, a minha frente.

			“Inspira, expira.” A voz da instrutora é tão calma e segura que me dá a certeza de que ela consegue comer o macarrão e me  dá a esperança de que também eu, um dia, aprenderei a comer o macarrão. É só o que eu peço a cinco mil anos de tradição acumulada por monges e budas e maharishis e demais sábios barbudos ou imberbes do longínquo Oriente. “Inspira. Expira.” Foco no macarrão.

			(Adaptado de: PRATA, Antonio. Folha de S. Paulo. Disponível em: www.folha.uol.com.br)

			(Técnico – TRT2 – FCC – 2018) “Sente os pés no chão”, diz a instrutora, com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão, “sente a respiração”. (1º parágrafo)

			Esse trecho está corretamente reescrito, com o discurso direto substituído pelo indireto, conservando-se o sentido e a correspondência com o restante do texto, em:

			(A)	A instrutora disse com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão, para que sentisse os pés no chão e sentisse a respiração.

			(B)	Dizia a instrutora, com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão: – Sinta os pés no chão, sinta a respiração.

			(C)	Com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão, a instrutora diz para sentir os pés no chão e sentir a respiração.

			(D)	Diz a instrutora, com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão que sente os pés no chão e sente a respiração.

			(E)	A instrutora com a voz serena de quem há décadas deve sentir os pés no chão, disse que sentiria os pés no chão e sentiria a respiração.

			Ao transpor o trecho para o discurso indireto, os verbos utilizados no diálogo devem ir para o infinitivo. Correta, portanto, a letra “C”. As demais alternativas apresentam problemas no modo verbal ou uso incorreto da pontuação, criando problemas de clareza no texto. HS 


Gabarito “C”



			(Técnico – TRT2 – FCC – 2018) Não há nada de místico na meditação. Pelo contrário. Meditar é aprender a estar aqui, agora. (5º parágrafo) Essa passagem está corretamente reescrita com o sentido preservado, em linhas gerais, em:

			(A)	Meditar é aprender a estar aqui, agora; exceto quando não há nada de místico na meditação.

			(B)	Não obstante não há nada de místico na meditação, meditar é aprender a estar aqui, agora.

			(C)	Meditar é aprender a estar aqui, agora; contanto que não há nada de místico na meditação.

			(D)	Não há nada de místico na meditação, haja vista que meditar é aprender a estar aqui, agora.

			(E)	Não há nada de místico na meditação, malgrado meditar é aprender a estar aqui, agora.

			A: incorreta. O uso de “exceto” alterou o sentido do texto; B: incorreta. A conjunção “não obstante” determina o verbo no subjuntivo (“não obstante não haja...”); C: incorreta. “Contanto” não é sinônimo de “pelo contrário”; D: correta. A nova redação preserva o sentido original e está conforme o padrão culto da língua; E: incorreta. “Malgrado” é sinônimo de “ainda que”, “conquanto”. HS 


Gabarito “D”



			(Técnico – TRT2 – FCC – 2018) A repetição do comando “Inspira, expira” ao longo do texto

			(A)	simboliza o ato de concentrar-se no aqui e agora realizado em sua plenitude pela instrutora, ato que é reproduzido pelo autor quando este reflete sobre seu papel na sociedade do terceiro milênio.

			(B)	representa textualmente a dificuldade que o autor tem em meditar, tendo em vista que se lança a conjecturas a respeito da condição de ansiedade generalizada da sociedade atual.

			(C)	enfatiza o esforço do autor em seguir as orientações da instrutora, o qual tem o resultado esperado, evidente quando é invocada a sabedoria que sábios acumularam ao longo dos anos.

			(D)	explicita uma ação que inicialmente o autor realiza de maneira mecânica, mas que vai sendo cada vez mais reproduzida  de modo consciente à medida que ele adentra um profundo estado meditativo.

			(E)	revela o tom de deboche do autor com relação à postura daqueles que ainda se esforçam em controlar sua ansiedade, já que ele deixa claro seu ceticismo quanto aos benefícios da meditação.

			O recurso da repetição no texto do discurso da professora serve para: (i) ambientar o leitor, que se sente na mesma sala que o narrador; (ii) demonstra a falta de concentração do autor e sua dificuldade, portanto, de meditar, porque precisa o tempo todo lembrar das ordens dadas pela professora enquanto seu pensamento transita por diversos outros assuntos. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico – TRT2 – FCC – 2018) Ao comparar o humano ao lagarto, o autor

			(A)	sugere que o homem deve se inspirar na natureza para perceber o quanto o medo pode ser nocivo, especialmente em situações que exigem o dispêndio de energia criativa.

			(B)	satiriza a forma como o homem, mesmo após chegar à Lua e dominar a engenharia genética, ainda anseia por ter suas habilidades racionais equiparadas às de um réptil.

			(C)	elenca as características que tornam o homem superior aos demais animais, frisando que a curiosidade e a capacidade criativa humana garantem sua contínua evolução.

			(D)	cria um efeito cômico, pois dá a entender que o lagarto se mostra mais evoluído do que o homem, por ser capaz de viver o instante sem se deixar influenciar pelo medo.

			(E)	reforça que, em ambos, o medo é crucial para a preservação da vida, destacando que a ansiedade típica do homem está atrelada à necessidade de dar sentido a sua existência.

			É preciso ter cuidado com a alternativa “D”. Realmente a passagem do texto tem a intenção de criar um efeito cômico e destaca a desnecessidade do lagarto meditar, mas não se afirma que isso faz dele mais evoluído. A alternativa correta é a “E”, porque a comparação foi usada para explicar a semelhança do funcionamento do cérebro humano e dos répteis sobre o medo e a consequência dele sobre a ansiedade. HS


Gabarito “E”



			(Técnico – TRT2 – FCC – 2018) Observa-se uma relação de causa e consequência, nessa ordem, no seguinte trecho:

			(A)	A voz da instrutora é tão calma e segura que me dá a certeza de que ela consegue comer o macarrão e me dá a esperança de que também eu, um dia, aprenderei a comer o macarrão. (7o parágrafo)

			(B)	depois nem vou conseguir comer o resto do macarrão, ou sentir o gosto do macarrão, porque estarei ocupado conferindo quantas pessoas estão comentando a minha foto comendo o macarrão que esfria, a minha frente. (6º parágrafo)

			(C)	Um lagarto, penso, jamais faria um curso de meditação. “Sente a pedra. A barriga na pedra. Relaxa a cauda. Agora sente o sol aquecendo as escamas. Esquece as moscas. Esquece as cobras rondando a toca. Inspira. Expira.” (3º parágrafo)

			(D)	os seres humanos se voltavam ávidos a técnicas milenares de relaxamento na esperança de encontrar alguma paz e algum sentido para suas vidas simultaneamente atribuladas e vazias”. (2º parágrafo)

			(E)	Eu acho que nunca estive aqui, agora. O ansioso está sempre em outro lugar. Sempre pré-ocupado. (5º parágrafo)

			Correta a letra “A”, que apresenta ideias que se relacionam como causa e consequência: como a voz da instrutora é calma (causa), o narrador tem certeza de que ela consegue comer o macarrão (consequência). Tenha atenção com a letra “B”, que também traz uma relação de consequência e causa, isto é, em ordem diferente da solicitada no enunciado (não vou conseguir comer o macarrão é consequência e ficar conferindo os comentários). HS


Gabarito “A”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.

			Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.

			Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.

			Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.

			Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.

			Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.

			Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.

			É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.

			Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.

			Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.

			(Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Segundo o texto, são aspectos desfavoráveis ao trabalho em espaços abertos compartilhados

			(A)	a distração e a possibilidade de haver colaboração de colegas e chefes.

			(B)	o isolamento na realização das tarefas e a vigilância constante dos chefes.

			(C)	a dificuldade de propor soluções tecnológicas e a transferência de atividades para o lar.

			(D)	a impossibilidade de cumprir várias tarefas e a restrição à criatividade.

			(E)	a dispersão e a menor capacidade de conservar conteúdos.

			O texto enumera como desvantagens do espaço de trabalho aberto a distração (ou dispersão), queda de produtividade, problemas de concentração, aumento do risco de doenças do trabalho, aumento do trabalho em casa, impossibilidade de cumprir várias tarefas ao mesmo tempo e menor capacidade de conservar informações. HS 


Gabarito “E”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a frase do texto em que se identifica expressão do ponto de vista do próprio autor acerca do assunto de que trata.

			(A)	Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos... (2º parágrafo).

			(B)	É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso... (7º parágrafo).

			(C)	Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto... (4º parágrafo).

			(D)	Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin... (último parágrafo).

			(E)	“Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele. (6º parágrafo).

			A: incorreta. O trecho expõe um pensamento do empresário do qual se fala; B: correta. A improbabilidade de se revisar o conceito de escritório aberto é uma opinião do autor inserida no texto; C: incorreta. O trecho destaca um fato utilizado pelo autor para construir sua mensagem; D: incorreta. A afirmação não é do autor, mas da especialista entrevistada, como o próprio texto deixa claro; E: incorreta. Mais uma vez, a passagem é uma transcrição do que diz o empresário de que trata o texto, não de seu autor. HS 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto dos quadrinhos, para responder às questões de números abaixo.

			[image: ]

			(Charles M. Schulz. Snoopy – Feliz dia dos namorados!)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que, na fala da personagem, no último quadrinho, está implícita a ideia de que

			(A)	sua causa está perdida de antemão, graças à ameaça que fez.

			(B)	o processo, para ela, não passa de um artifício para ganhar tempo.

			(C)	é irrelevante que seu advogado tenha a competência reconhecida.

			(D)	a garota se convence da opinião de quem ela quer processar.

			(E)	a representação de seu advogado é garantia de sucesso na ação.

			A ideia transmitida, responsável também pelo humor da tirinha, é que se mostra totalmente irrelevante o fato do “advogado” compreender bem a causa para representar seus interesses: o que pretende é apenas causar transtornos ao seu interlocutor. HS 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) A relação de sentido que há entre as partes sinalizadas no período – (I) Se você não me ajudar com a lição de casa, (II) eu vou processar você – é:

			(A)	(I) expressa modo da ação já realizada; (II) expressa sua causa.

			(B)	(I) expressa uma ação possível; (II) expressa uma ação precedente realizada.

			(C)	(I) expressa uma condição; (II) expressa uma possível ação consequente.

			(D)	(I) expressa uma causa; (II) expressa o momento da ação.

			(E)	(I) expressa uma comparação; (II) expressa seu efeito futuro.

			A palavra “se”, nesse caso, ajuda a identificar que a primeira oração carrega uma condição, algo que pode ou não ocorrer. Se ocorrer, haverá uma consequência: o processo iniciado pela outra parte. HS 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.

			O ônibus da excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada em algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos longos, finos e sem peso como os de uma mãe. Ficar às vezes quieto, sem quase pensar, e apenas sentir – era tão bom. A concentração no sentir era difícil no meio da balbúrdia dos companheiros.

			E mesmo a sede começara: brincar com a turma, falar bem alto, mais alto que o barulho do motor, rir, gritar, pensar, sentir, puxa vida! Como deixava a garganta seca.

			A brisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio-dia tornara-se quente e árida e ao penetrar pelo nariz secava ainda mais a pouca saliva que pacientemente juntava.

			Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água, pressentia-a mais próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, penetrando entre os arbustos, espreitando, farejando.

			O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos estava... o chafariz de pedra, de onde brotava num filete a água sonhada.

			O ônibus parou, todos estavam com sede mas ele conseguiu ser o primeiro a chegar ao chafariz de pedra, antes de todos.

			De olhos fechados entreabriu os lábios e colou-os ferozmente no orifício de onde jorrava a água. O primeiro gole fresco desceu, escorrendo pelo peito até a barriga.

			Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. Agora podia abrir os olhos.

			Abriu-os e viu bem junto de sua cara dois olhos de estátua fitando-o e viu que era a estátua de uma mulher e que era da boca da mulher que saía a água.

			E soube então que havia colado sua boca na boca da estátua da mulher de pedra. A vida havia jorrado dessa boca, de uma boca para outra.

			Intuitivamente, confuso na sua inocência, sentia-se intrigado. Olhou a estátua nua.

			Ele a havia beijado.

			Sofreu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva.

			(Clarice Lispector, “O primeiro beijo”. Felicidade clandestina. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que o texto tem como personagem um garoto, descrevendo

			(A)	a perda da inocência provocada pela gritaria dos companheiros.

			(B)	experiências sensoriais que o levam a provar a sensualidade.

			(C)	a confusão mental ocasionada pela sede não saciada.

			(D)	uma viagem de ônibus em que ele ficou indiferente ao que acontecia.

			(E)	o trajeto percorrido pela alma infantil em busca de amizade.

			A única alternativa que guarda correspondência com o texto é a letra “B”, que deve ser assinalada. O texto trata da descoberta da sensualidade de forma inesperada pelo garoto, que, ao saciar sua sede, notou que o fazia junto a uma estátua que representava uma mulher nua. HS 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Para responder às questões abaixo, observe a charge que retrata uma cena em que uma família faz selfie ao lado de um corpo caído no chão.

			[image: ]

			(João Montanaro. Disponível em:<https://www.facebook.com>. Acesso em 21.04.2017)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa que expressa ideia compatível com a situação representada na charge.

			(A)	A novidade tecnológica reforça a individualidade, levando as pessoas a ficar alheias à realidade que as cerca.

			(B)	O verdadeiro sentido da solidariedade está em comover-se com o semelhante desamparado.

			(C)	Um fato violento corriqueiro não justifica a preocupação com a desgraça alheia.

			(D)	Hoje, a tecnologia leva a uma compreensão mais ética da realidade circundante.

			(E)	Não se pode condenar a postura ética das pessoas que se deixam encantar com os modismos.

			A: correta. A alternativa contempla com precisão a crítica estampada na charge; B: incorreta. Apesar do que diz a alternativa ser verdade, ela não condiz com a ilustração, que mostra o inverso; C: incorreta. Um homicídio não deve ser considerado um fato corriqueiro em qualquer hipótese, por mais comum que ele seja. Além disso, a preocupação com o ser humano deveria estar acima das outras; D: incorreta, pelas mesmas razões expostas no comentário à letra “B”; E: incorreta. Tanto se pode criticar que é justamente isso que a charge está fazendo. HS 


Gabarito “A”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa contendo uma ideia implícita a partir dos fatos retratados na charge.

			(A)	O grupo familiar posa unido.

			(B)	A violência está banalizada.

			(C)	O pau de selfie permite fotografar várias pessoas.

			(D)	As pessoas sorriem para a câmera.

			(E)	O corpo está estendido no chão.

			Correta a letra “B”, que é a única que traz um fato implícito, não desenhado na charge. Todas as demais traduzem fatos expressos na imagem: todos posando juntos, o pau de selfie cumprindo sua função de fotografar um grupo grande, as pessoas sorrindo, o corpo no chão – tudo isso podemos ver no desenho. HS 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.

			O problema de São Paulo, dizia o Vinicius, “é que você anda, anda, anda e nunca chega a Ipanema”. Se tomarmos “Ipanema” ao pé da letra, a frase é absurda e cômica. Tomando “Ipanema” como um símbolo, no entanto, como um exemplo de alívio, promessa de alegria em meio à vida dura da cidade, a frase passa a ser de um triste realismo: o problema de São Paulo é que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum. O Ibirapuera, o parque do Estado, o Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar de asfalto, a floresta de lajes batidas e os Corcovados de concreto armado.

			O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal.

			Tenho estado atento às agruras e oportunidades da cidade porque, depois de cinco anos vivendo na Granja Viana, vim morar em Higienópolis. Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em volta de um lago, desviando de patos e assustando jacus. Agora, aos domingos, corro pela Paulista ou Minhocão e, durante a semana, venho testando diferentes percursos. Corri em volta do parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação, ziguezagueei por Santa Cecília e pelas encostas do Sumaré, até que, na última terça, sem querer, descobri um insuspeito parque noturno com bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de atividades: o estacionamento do estádio do Pacaembu.

			(Antonio Prata. “O paulistano não é de jogar a toalha. Prefere estendê-la e deitar em cima.” Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas>. Acesso em: 13.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que, do ponto de vista do autor, o paulistano

			(A)	toma Ipanema como um símbolo daquilo que se pode alcançar, apesar de muito andar e andar.

			(B)	tem feito críticas à cidade, porque ela não oferece atividades recreativas a seus habitantes.

			(C)	sabe como vencer a rudeza da paisagem de São Paulo, encontrando nesta espaços para o lazer.

			(D)	se vê impedido de realizar atividades esportivas, no mar de asfalto que é São Paulo.

			(E)	busca em Ipanema o contato com a natureza exuberante que não consegue achar em sua cidade.

			A: incorreta. A comparação com Ipanema não é feita pelo autor, mas por Vinicius de Moraes, citado por aquele; B: incorreta. Ao contrário, o autor enaltece as opções criadas aos fins de semana; C: correta. A alternativa traduz bem a ideia central do texto; D: incorreta. O autor exemplifica diversos lugares onde se pode praticar esportes ou passear na cidade; E: incorreta. Em nenhum momento o autor afirma que vai até Ipanema, apenas usa o lugar como um símbolo de alívio para a vida na cidade grande. HS 


Gabarito “C”



			Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço

			A sociedade passou por profundas transformações em que a realidade socioeconômica modificou-se com rapidez junto ao desenvolvimento incessante das economias de massas. Os mecanismos de produção desenvolveram-se de tal forma a adequarem-se às necessidades e vontades humanas. Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana.

			Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, sendo centro de tomada de decisões, diante da grave problemática que ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta. E não apenas nos tradicionais meios de comunicação, tais como jornais impressos, rádio, televisão, revistas, dentre outros, como também nos espaços virtuais de interatividade, por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, tem-se o debate sobre a problemática ambiental.

			O capitalismo foi reestruturado e a partir das transformações científicas e tecnológicas deu-se origem a um novo estabelecimento social, em que por meio de redes e da cultura da virtualidade, configura-se a chamada sociedade informacional, na qual a comunicação e a informação constituem-se ferramentas essenciais da Era Digital.

			As novas mídias, por meio da utilização da Internet, estão sendo consideradas como novos instrumentos de proteção do meio ambiente, na medida em que proporcionam a expansão da informação ambiental, de práticas sustentáveis, de reivindicações e ensejo de decisões em prol do meio ambiente.

			No ciberespaço, devido à conectividade em tempo real, é possível promover debates de inúmeras questões como a construção da hidrelétrica de Belo Monte, o Novo Código Florestal, Barra Grande, dentre outras, as quais ensejam por tomada de decisões políticas, jurídicas e sociais. [...]

			Vislumbra-se que a Internet é um meio que aproxima pessoas e distâncias, sendo utilizada por um número ilimitado de pessoas, a custo razoável e em tempo real. De fato, a Internet proporciona benefícios, pois, além de promover a circulação de informações, a curto espaço de tempo, muitos debates virtuais produzem manifestações sociais. Assim sendo, tem-se a democratização das informações através dos espaços virtuais, como blogs, websites, redes sociais, jornais virtuais, sites especializados, sites oficiais, dentre outros, de modo a expandir conhecimentos, promover discussões e, por vezes, influenciando nas tomadas de decisões dos governantes e na proliferação de movimentos sociais. Desse modo, os cidadãos acabam participando e exercendo a cidadania de forma democrática no ciberespaço. [...]

			Faz-se necessária a execução de ações concretas em prol do meio ambiente, com adaptação e intermédio do novo padrão de democracia participativa fomentado pelas novas mídias, a fim de enfrentar a gestão dos riscos ambientais, dentre outras questões socioambientais. Ainda, são necessárias discussões aprofundadas sobre a complexidade ambiental, agregando a interdisciplinaridade para escolhas sustentáveis e na difusão do conhecimento. E, embora haja inúmeros desafios a percorrer com a utilização das tecnologias de comunicação e informação (novas TIC’s), entende-se que a atuação das novas mídias é de suma importância, pois possibilita a expansão da informação, a práxis ambiental, o debate e as aspirações dos cidadãos, contribuindo, dessa forma, para a proteção do meio ambiente.

			(SILVA NUNES, Denise. Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço. 
In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, XVI, n. 115, ago. 2013. Disponível em: http://ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13051& revista_caderno=17. Acesso em: jan. 2017. Adaptado.)

			(Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) De acordo com as informações e ideias acerca do assunto tratado no texto, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas.

			( )	O meio virtual tornou-se um espaço que propicia não só a participação do cidadão em questões de relevância social, mas também o exercício efetivo da cidadania advinda de tal prática.

			( )	Em uma sociedade de característica predominantemente informacional, é notório que a comunicação atua como um dos elementos transformadores de ideias e estruturas anteriores que preconizavam um sistema inconsequente.

			( )	As transformações vistas na sociedade refletem o crescimento econômico desordenado na medida em que as preocupações se voltam para os interesses capitalistas através dos meios mais diversos de comunicação, entre eles, os virtuais.

			A sequência está correta em

			(A)	V, V, F.

			(B)	F, F, F.

			(C)	V, F, F.

			(D)	V, V, V.

			I: verdadeira. Esta é a ideia central exposta no sexto parágrafo do texto; II: verdadeira. A ideia é trabalhada nos parágrafos terceiro e quarto do texto; III: falsa. O texto exalta as possibilidades que a comunicação virtual criou para a conscientização da problemática ambiental e da necessidade de imposição de limites ao crescimento capitalista. HS 


Gabarito “A”



			(Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) O último parágrafo do texto, principalmente,

			(A)	apresenta a simples reordenação de argumentos já elaborados ao longo do texto através da retomada de elementos utilizados durante o seu desenvolvimento.

			(B)	expressa a realidade atual da situação apresentada ao longo do texto propondo a conscientização, através de políticas públicas, do cidadão sobre essa realidade.

			(C)	pressupõe que os direitos do cidadão são garantidos pelo Estado de modo que a execução de ações em favor do meio ambiente depende, de forma exclusiva, de tal garantia.

			(D)	propõe o desempenho de um conjunto de práticas cidadãs cujo objetivo é atender às questões apresentadas de modo real e transformador.

			A: incorreta. A conclusão é mais que uma mera reordenação de argumentos. Trata-se de seu inter-relacionamento para demonstrar a validade daquilo que foi apresentado como solução para o problema debatido; B: incorreta. A conclusão é prospectiva, ou seja, traz diretrizes que ainda não foram implementadas; C: incorreta. A conclusão do texto destaca a interdisciplinariedade como fator preponderante dos novos mecanismos de defesa do meio ambiente; D: correta, conforme destacado nos comentários anteriores. HS 


Gabarito “D”



			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.

			Aspectos Culturais de Mato Grosso do Sul

			A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela população sul-mato-grossense muito influenciada pela cultura paraguaia. Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações ocorridas em seu território.

			O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. É produzido com matérias primas da própria região e manifesta a criatividade e a identidade do povo sul-mato-grossense por meio de trabalhos em madeira, cerâmica, fibras, osso, chifre, sementes, etc.

			As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região.

			(Adaptado de: CANTU, Gilberto. Disponível em: http://profgMbertocantu.blogspot.com.br/2013/08/aspectos-culturais-de-mato-grosso-do- sul.html)

			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Depreende-se corretamente do texto que a cultura de Mato Grosso do Sul é

			(A)	formada principalmente pela influência da cultura de vários povos migrantes e também pela influência secundária da cultura paraguaia.

			(B)	formada não apenas pela influência da cultura paraguaia, mas também pela influência da cultura dos povos que migraram para essa região.

			(C)	muito influenciada pela cultura paraguaia, mas também o é pela cultura de povos de outros países sul-americanos.

			(D)	fortemente influenciada pela cultura de nações sul-americanas, mas o é também pela cultura de povos de outras regiões do Brasil.

			(E)	reflexo de uma forte influência da cultura paraguaia, e a cultura de outras regiões não a influenciou de forma relevante.

			O texto afirma que a cultura sul-matogrossense é formada principalmente a partir da influência da cultura paraguaia e, em paralelo, mas denotando uma influência menor, por diversos outros povos que migraram para a região. É preciso ter cuidado para responder, porque em nenhum momento o texto afirma que essa migração veio de outros países da América do Sul. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões que se seguem.

			Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira

			Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de controlar as fraudes financeiras on-line no atual cenário tecnológico conectado e complexo. Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada por instituições renomadas.

			O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pesquisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corporativas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus processos de negócios.

			De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcentagem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros.

			Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente.

			(Adaptado de: computerworld.com.br. Disponível em: http://computerworld.com.br/quase-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes)

			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Infere-se corretamente do texto que

			(A)	está cada vez mais fácil, no atual cenário tecnológico, verificar se uma transação on-line é falsa ou verdadeira.

			(B)	bem mais da metade das organizações atuantes no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas.

			(C)	as instituições financeiras precisam acabar não só com as fraudes no sistema on-line, mas também com os alarmes falsos.

			(D)	o único obstáculo a ser superado ainda pelas instituições financeiras, no atual cenário tecnológico, são os alarmes falsos.

			(E)	o uso de sistemas de segurança especializados pode provocar o bloqueio de transações, mas sem perda da clientela.

			A: incorreta. Afirma-se exatamente o oposto no título e no primeiro parágrafo do texto; B: incorreta. Lê-se no terceiro parágrafo que a estatística é de “cerca de metade”, ou seja, em torno de metade, não “bem mais de”; C: correta. Esta é exatamente a ideia exposta no último parágrafo; D: incorreta. Além deles, também as transações fraudulentas, que é o tema central do texto; E: incorreta. No terceiro parágrafo temos a informação que o uso incorreto desses sistemas pode acarretar o bloqueio de transações, que levam, junto com o desvio de pagamentos, à perda de clientela. HS 


Gabarito “C”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.

			Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.

			Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.

			Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.

			Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.

			Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.

			(Adaptado de PIVETTA, Marcos.Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Depreende-se do texto que

			(A)	atitudes cotidianas simples, como não jogar lixo na rua, são capazes de prevenir desastres naturais, com potencial de ocasionar consequências graves.

			(B)	o Brasil, dado que está fora do alcance dos grandes furacões, não tem vulcões ativos ou regiões sujeitas a terremotos, não está exposto a catástrofes geológicas e climáticas.

			(C)	algumas regiões brasileiras tendem a se tornar mais vulneráveis a inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas nas próximas décadas.

			(D)	políticas públicas eficazes podem evitar a ocorrência de cataclismos naturais como inundações e longos períodos de secas.

			(E)	a remoção da população que ocupa áreas de risco, perto de encostas, apesar de considerada controversa, é apontada como uma medida imprescindível para evitar abalos geológicos.

			A: incorreta. O último parágrafo do texto não afirma que a mudança de hábitos pode impedir desastres naturais, mas sim mitigá-los; B: incorreta. O texto todo expões as três catástrofes naturais a que o Brasil está sujeito: inundações, deslizamentos de terra e secas prolongadas; C: correta, como se depreende do terceiro parágrafo do texto; D: incorreta. Novamente, não se afirma que as políticas públicas são capazes de prevenir os desastres, mas de atenuar os seus efeitos; E: incorreta. A remoção das pessoas não evitaria abalos geológicos, mas diminuiria os danos causados pelas catástrofes naturais. HS 


Gabarito “C”



			Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.

			Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.

			A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.

			Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.

			Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.

			(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) De acordo com o texto, é correto afirmar:

			(A)	Por motivações inconscientes, que remetem à primeira infância, ou de ordem prática, os indivíduos costumam optar pela mesma área de atuação profissional dos pais.

			(B)	O talento para exercer um determinado trabalho está intimamente relacionado à capacidade de ponderar cuidadosamente sobre a escolha profissional.

			(C)	As escolhas profissionais mais apropriadas são aquelas derivadas de motivações latentes no indivíduo desde a infância.

			(D)	As pessoas bem-sucedidas profissionalmente, em sua maioria, creditam o sucesso obtido ao alto nível de esforço e ao empenho com que se dedicam ao trabalho diário.

			(E)	No cenário competitivo da contemporaneidade, para concretizar suas ambições profissionais, o indivíduo, muitas vezes, precisa abrir mão dos ideais utópicos formados na infância.

			A: incorreta. O segundo parágrafo do texto, em seu último período, afirma que é mais comum os filhos seguirem os desejos não realizados dos pais do que a mesma carreira deles; B: incorreta. O texto defende, sob os argumentos de Freud, que decisões importantes geram resultados melhores se tomadas por impulso; C: correta, conforme exposto no segundo e terceiro parágrafos do texto; D: incorreta. Esta ideia não se encontra em qualquer passagem do texto; E: incorreta. Também não se encontra esta conclusão em nenhuma passagem. HS 


Gabarito “C”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atente para as afirmações abaixo.

			I.	Embora aprove o conselho oferecido por Freud, a autora, ao afirmar que A sugestão parece imprudente, assinala que a ideia de Freud pareceria desajustada ao senso comum.

			II.	No texto, estabelece-se o contraste entre as vontades impulsivas proibidas e as razões inconscientes às quais o impulso deve obedecer.

			III.	No primeiro parágrafo, o sinal de dois-pontos introduz uma síntese do que foi dito antes.

			Está correto o que se afirma APENAS em

			(A)	I e II.

			(B)	II e III.

			(C)	I e III.

			(D)	I.

			(E)	II.

			I: correta. É exatamente essa a ideia que o trecho quer debater; II: correta. A ideia é defendida no segundo parágrafo do texto; III: incorreta. Os dois-pontos anunciam o aposto, elemento do período que explica o que foi dito antes. HS 


Gabarito “A”



			Texto CG3A1BBB

			
				
					
					
				
				
					
							
							1

						
							
							Competência é uma palavra polissêmica. Uma das

						
					

					
							
						
	
							razões da variabilidade de seu significado é a diversidade dos

						
					

					
							
						
	
							contextos e dos campos de conhecimento em que ela é usada.

						
					

					
							
							4

						
							
							Em 1986, o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa

						
					

					
							
						
	
							apresentou o seguinte verbete para os usos correntes à época:

						
					

					
							
						
	
							Competência (do latim competentia) s. f. 1. Faculdade

						
					

					
							
							7

						
							
							concedida por lei para um funcionário, juiz ou tribunal

						
					

					
							
						
	
							para apreciar e julgar certos pleitos ou questões. 2.

						
					

					
							
						
	
							Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo

						
					

					
							
							10

						
							
							assunto, fazer determinada coisa; capacidade,

						
					

					
							
						
	
							habilidade, aptidão, idoneidade. 3. Oposição, conflito,

						
					

					
							
						
	
							luta.

						
					

					
							
							13

						
							
							Os dois primeiros sentidos, transpostos para o mundo

						
					

					
							
						
	
							do trabalho, indicam que a palavra competência refere-se ou

						
					

					
							
						
	
							às atribuições do cargo ou à capacidade do trabalhador

						
					

					
							
							16

						
							
							de apreciar, resolver ou fazer alguma coisa.

						
					

					
							
						
	
							Posteriormente, o Dicionário Houaiss atribuiu dez

						
					

					
							
						
	
							significados ao termo. Os sete primeiros são especificações ou

						
					

					
							
							19

						
							
							derivações dos três sentidos já registrados no Novo Dicionário

						
					

					
							
						
	
							Aurélio da Língua Portuguesa. Os outros três sentidos são

						
					

					
							
						
	
							relacionados à gramática, à hidrografia, à linguística, à

						
					

					
							
							22

						
							
							medicina e à psicologia.

						
					

					
							
						
	
							Acompanhando essa tendência, a área educacional, em

						
					

					
							
						
	
							especial a da educação profissional, tem multiplicado os

						
					

					
							
							25

						
							
							sentidos e usos da palavra competência. Por exemplo, ao se

						
					

					
							
						
	
							discutir uma proposta educacional baseada em competências,

						
					

					
							
						
	
							é importante especificar o conceito de competência adotado e

						
					

					
							
							28

						
							
							a forma como ele é utilizado para se discutir o modelo

						
					

					
							
						
	
							pedagógico decorrente.

						
					

				
			

			J. A. Külller e N. de F. Rodrigo. Metodologia de desenvolviento de competências. Rio de Janeiro: 
SENAC Nacional, 2014, p. 39 (com adaptações).

			(Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) Segundo o texto CG3A1BBB,

			(A)	o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário Houaiss exaurem os sentidos atualmente em uso atribuídos à palavra competência.

			(B)	apenas quatro registros dos usos e das variações da palavra competência não constam do Dicionário Houaiss.

			(C)	novos sentidos foram-se incorporando à palavra competência em função de seu uso em diversas áreas do conhecimento.

			(D)	as acepções da palavra competência na esfera trabalhista resumem-se ao potencial de um operário realizar certa atividade para a qual seja designado.

			(E)	a polissemia da palavra competência decorre da sua etimologia latina.

			A: incorreta. O autor discute exatamente outros sentidos ao termo “competência” adotados atualmente que não foram incorporados aos dicionários; B: incorreta. O texto estabelece uma crescente gama de significados para a palavra, mas não indica quantos com precisão; C: correta. Esta é a ideia central do texto, exposta já no primeiro parágrafo; D: incorreta. Também se relaciona com o trabalho o sentido que indica as atribuições do cargo exercido pelo trabalhador; E: incorreta. Segundo o primeiro parágrafo do texto, decorre de seu uso em áreas diferentes do conhecimento. HS 


Gabarito “C”



			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.

			Centro de Memória Eleitoral – CEMEL

			O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.

			Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros itens.

			A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.

			(Disponível em: www.tre-sp.jus.br)

			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Da leitura do texto, compreende-se que

			(A)	a preservação da memória político-eleitoral consiste em resgatar o regime imperialista.

			(B)	o acervo do CEMEL preserva um material tão antigo que antecede a época do Império.

			(C)	a consciência de cidadania é condição necessária para a consolidação da democracia.

			(D)	o estudo da história é garantia do estabelecimento de um governo pautado pela cidadania.

			(E)	a meta do CEMEL é assegurar o arquivamento sigiloso da documentação da justiça eleitoral.

			A: incorreta. O período imperial é mencionado apenas como ilustração do acervo do museu; B: incorreta. Isso não se pode depreender do texto, porque ele menciona como exemplo historicamente mais antigo documento da época do Império; C: correta. Essa é a ideia central do primeiro parágrafo do texto; D: incorreta. Isso não se pode depreender do texto, que tem caráter fortemente informativo, sem qualquer opinião pessoal do autor; E: incorreta. Ao contrário, a ideia é tornar pública toda a história eleitoral brasileira. HS 


Gabarito “C”



			Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.

			As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma maneira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo real.

			Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status e “postagens de fotos do meu jantar”. Ele lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro ou festa pode ser desfrutado sem que você se distancie do que está fazendo”, para que aqueles no seu mundo virtual saibam instantaneamente como está se divertindo.

			De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixamente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.

			(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o sucesso. Trad. Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)

			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Na opinião do autor,

			(A)	a constante conexão às máquinas não tem o potencial de contribuir para o desenvolvimento intelectual dos jovens.

			(B)	a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito o surgimento de problemas na interação social.

			(C)	a superficialidade das conversas travadas nas redes sociais é fruto da redução gradual de eventos coletivos.

			(D)	o isolamento em um mundo virtual se torna preocupante quando o jovem deixa de frequentar eventos sociais.

			(E)	o ambiente virtual tornou-se mais atraente ao jovem na medida em que este se viu inábil para lidar com conflitos reais.

			A: incorreta. O autor afirma que há habilidades específicas nas quais os nativos virtuais têm maior rendimento, como o uso dos teclados e “habilidades cognitivas específicas”; B: correta. Esta é a ideia central do primeiro parágrafo do texto e o permeia até o fim; C: incorreta. Segundo o autor, é fruto do abuso da vivência no mundo virtual em detrimento das relações sociais reais; D: incorreta. Isso não pode ser depreendido do texto. Até porque, dele consta que os jovens participam de eventos sociais, porém não o aproveitam integralmente porque precisam publicar no mundo virtual imediatamente como estão se divertindo; E: incorreta. A relação de causa e consequência está errada. A preferência pelo ambiente virtual é natural desta geração e isso causa uma crescente inabilidade de se relacionar no mundo real, segundo o autor. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Uma frase redigida em conformidade com as informações do texto é:

			(A)	De tanto que tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital é hábil nos teclados.

			(B)	A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face.

			(C)	Diante da dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o nativo digital, portanto, é hábil nos teclados.

			(D)	O nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face, em virtude de ser hábil nos teclados.

			(E)	À presunção de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a face.

			A única alternativa que traduz com precisão uma das principais ideias do texto é a letra “B”, que deve ser assinalada. Em todas as demais, as conjunções utilizadas alteram o sentido original. HS 


Gabarito “B”



			Leia o texto, para responder às questões seguintes. 

			Ser gentil é um ato de rebeldia. Você sai às ruas e insiste, briga, luta para se manter gentil. O motorista quase te mata de susto buzinando e te xingando porque você usou a faixa de pedestres quando o sinal estava fechado para ele. Você posta um pensamento gentil nas redes sociais apesar de ler dezenas de comentários xenofóbicos, homofóbicos, irônicos e maldosos sobre tudo e todos. Inclusive você. Afinal, você é obviamente um idiota gentil. 

			Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão. Pesquisadores da atualidade dizem, baseados em estudos, que gestos de gentileza liberam substâncias que proporcionam prazer e felicidade. 

			Mas gentileza virou fraqueza. É preciso ser macho pacas para ser gentil nos dias de hoje. Só consigo associar a aversão à gentileza à profunda necessidade de ser – ou parecer ser – invencível e bem-sucedido. Nossas fragilidades seriam uma vergonha social. Um empecilho à carreira, ao acúmulo de dinheiro. 

			Não ter tempo para gentilezas é bonito. É justificável diante da eterna ambivalência humana: queremos ser bons, mas temos medo. Não dizer bom-dia significa que você é muito importante. Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo. Como se houvesse um lado errado. Porque, se nenhum de nós abrir a boca, ninguém vai reparar que no nosso modelo de felicidade tem alguém chorando ali no canto. Porque ser gentil abala sua autonomia. Enfim, ser gentil está fora de moda. Estou sempre fora de moda. Querendo falar de gentileza, imaginem vocês! Pura rebeldia. Sair por aí exibindo minhas vulnerabilidades e, em ato de pura desobediência civil, esperar alguma cumplicidade. Deve ser a idade. 

			(Ana Paula Padrão, Gentileza virou fraqueza. Disponível em: <http://www.istoe.com.br>. Acesso em: 27 jan 2015. Adaptado) 

			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto inferir que, do ponto de vista da autora, a gentileza 

			(A)	é prerrogativa dos que querem ter sua importância reconhecida socialmente. 

			(B)	é uma via de mão dupla, por isso não deve ser praticada se não houver reciprocidade. 

			(C)	representa um hábito primitivo, que pouco afeta as relações interpessoais. 

			(D)	restringe-se ao gênero masculino, pois este representa os mais fortes. 

			(E)	é uma qualidade desvalorizada em nossa sociedade nos dias atuais. 

			O texto expõe o ponto de vista da autora de que agir com gentileza virou algo ruim em nossa sociedade, uma característica que não deve ser demonstrada. Em outras palavras, é uma virtude que anda desvalorizada em nosso tempo. 

	


Gabarito “E”



			
			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No final do último parágrafo, a autora caracteriza a gentileza como “ato de pura desobediência civil”; isso permite deduzir que 

			(A)	assumir a prática da gentileza é rebelar-se contra códigos de comportamento vigentes, mesmo que não declarados. 

			(B)	é inviável, em qualquer época, opor-se às práticas e aos protocolos sociais de relacionamento humano. 

			(C)	é possível ao sujeito aderir às ideias dos mais fortes, sem medo de ver atingida sua individualidade, no contexto geral. 

			(D)	há, nas sociedades modernas, a constatação de que a vulnerabilidade de alguns está em ver a felicidade como ato de rebeldia. 

			(E)	obedecer às normas sociais gera prazer, ainda que isso signifique seguir rituais de incivilidade e praticar a intolerância. 

			O último parágrafo é escrito em tom irônico para chamar a atenção do leitor ao absurdo que vivemos ao dar uma conotação ruim aos atos de gentileza. Quando a autora afirma que a gentileza é um ato de desobediência civil, quer dizer que essa prática representa uma rebeldia contra esse hábito vigente e espraiado, ainda que não escrito, mas seguido por todos. 


Gabarito “A”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) No trecho – Há teorias evolucionistas… –, a substituição do verbo destacado está de acordo com a norma-padrão de concordância em: 

			(A)	Deve existir. 

			(B)	Vão haver. 

			(C)	Podem haver. 

			(D)	Existem. 

			(E)	Podem existirem. 

			O verbo “haver”, no sentido de existir, é impessoal, ou seja, não se flexiona em número, sendo grafado sempre no singular. No trecho original, o verbo “haver” está conjugado no presente do indicativo e é seguido de expressão no plural (“teorias evolucionistas”), portanto deve ser substituído pelo verbo “existir” na terceira pessoa do plural do presente do indicativo: “existem”. 


Gabarito “D”



			Há teorias evolucionistas que defendem que as sociedades com maior número de pessoas altruístas sobreviveram por mais tempo por serem mais capazes de manter a coesão. 

			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto afirmar que a frase destacada na passagem expressa, em relação à que a antecede, o sentido de 

			(A)	tempo. 

			(B)	adição. 

			(C)	causa. 

			(D)	condição. 

			(E)	finalidade. 

			A oração destacada é subordinada adverbial causal, ou seja, traduz a causa, o motivo, da passagem anterior. 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Para responder à questão, considere a seguinte passagem, no contexto geral da crônica: 

			Não ter tempo para gentilezas é bonito. […] Não dizer bom-dia significa que você é muito importante. 

			Ou muito ocupado. Humilhar os que não concordam com suas ideias é coisa de gente forte. E que está do lado certo. 

			Com essas afirmações, a autora 

			(A)	informa literalmente efeitos positivos que vê na falta de gentileza. 

			(B)	revela que também tolera atitudes não gentis e grosseiras. 

			(C)	aponta, ironicamente, o ponto de vista de pessoas não adeptas da gentileza. 

			(D)	expõe o que realmente pensa de quem é gentil com os semelhantes. 

			(E)	adere às ideias dos não corteses, com os quais acaba se identificando. 

			Temos mais uma vez a ironia como marco determinante do estilo da autora nessa passagem. Ela narra como a sociedade vê as pessoas que não são gentis como pessoas fortes, ocupadas e bem-sucedidas.


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observa-se que, no 1º parágrafo, a autora emprega os pronomes te e você para se referir a um virtual leitor e, no 3º parágrafo, emprega a expressão pacas (É preciso ser macho pacas). 

			Essas duas escolhas permitem inferir que ela 

			(A)	rejeita um linguajar jovem, embora formal, contando com a adesão dos leitores mais habituados a ler. 

			(B)	escreve para um público leitor de textos nas redes sociais, razão pela qual é obrigada a deixar de lado a norma culta do português. 

			(C)	evita atrair a atenção do público mais escolarizado e menos exigente em relação à informalidade da língua. 

			(D)	pode conseguir maior identificação com seu público leitor, optando por soluções de linguagem de feição mais informal. 

			(E)	despreza convenções da língua-padrão, por crer na inaptidão do leitor para compreender estruturas complexas. 

			As passagens assinaladas, tanto os pronomes de uso cotidiano quanto a gíria, denotam a intenção da autora de aproximar-se do leitor, conquistando um público maior a partir da identificação deste com a linguagem informal utilizada. 


Gabarito “D”



			Leia o texto, para responder às questões de abaixo. 

			O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos. 

			Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende. 

			A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança. 

			O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito. 

			É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio. 

			A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem. 

			(Rudolf von Ihering, A luta pelo direito) 

			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) É correto concluir que, do ponto de vista do autor, 

			(A)	toda luta é uma forma de injustiça. 

			(B)	a luta é indispensável para o direito. 

			(C)	o direito termina quando há paz. 

			(D)	as injustiças perdurarão enquanto os povos lutarem. 

			(E)	nada justifica a luta, nem mesmo a paz. 

			O trecho do famoso livro de Rudolf von Ihering destaca que a luta é um instrumento de realização do direito, de forma que este não existe sem aquela, sob pena de tornar-se impotente frente aos obstáculos sociais. 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Deve-se concluir, com base nas ideias do autor, que a balança e a espada sustentadas pela justiça simbolizam, respectivamente, 

			(A)	mediação e brutalidade. 

			(B)	pacificação e insubordinação. 

			(C)	ponderação e proteção. 

			(D)	solenidade e coerção. 

			(E)	persuasão e perenidade. 

			O autor usa a imagem de Têmis, deusa da Justiça, para ilustrar a simbiose entre a justiça, a ponderação, o direito (a balança) e a proteção, a força bruta, a luta (a espada). 


Gabarito “C”



			Leia o texto, para responder às questões de abaixo. 

			O fim do direito é a paz, o meio de que se serve para consegui-lo é a luta. Enquanto o direito estiver sujeito às ameaças da injustiça – e isso perdurará enquanto o mundo for mundo –, ele não poderá prescindir da luta. A vida do direito é a luta: luta dos povos, dos governos, das classes sociais, dos indivíduos. 

			Todos os direitos da humanidade foram conquistados pela luta; seus princípios mais importantes tiveram de enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham; todo e qualquer direito, seja o direito de um povo, seja o direito do indivíduo, só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta. O direito não é uma simples ideia, é uma força viva. Por isso a justiça sustenta numa das mãos a balança com que pesa o direito, enquanto na outra segura a espada por meio da qual o defende. 

			A espada sem a balança é a força bruta, a balança sem a espada, a impotência do direito. Uma completa a outra, e o verdadeiro estado de direito só pode existir quando a justiça sabe brandir a espada com a mesma habilidade com que manipula a balança. 

			O direito é um trabalho sem tréguas, não só do Poder Público, mas de toda a população. A vida do direito nos oferece, num simples relance de olhos, o espetáculo de um esforço e de uma luta incessante, como o despendido na produção econômica e espiritual. Qualquer pessoa que se veja na contingência de ter de sustentar seu direito participa dessa tarefa de âmbito nacional e contribui para a realização da ideia do direito. 

			É verdade que nem todos enfrentam o mesmo desafio. 

			A vida de milhares de indivíduos desenvolve-se tranquilamente e sem obstáculos dentro dos limites fixados pelo direito. Se lhes disséssemos que o direito é a luta, não nos compreenderiam, pois só veem nele um estado de paz e de ordem. 

			(Rudolf von Ihering, A luta pelo direito)

			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Observe os verbos destacados nas passagens – … enfrentar os ataques daqueles que a ele se opunham… / … só veem nele um estado de paz e de ordem… – e assinale a alternativa em que estão corretamente conjugados os verbos opor, ver e os demais assinalados, que seguem o mesmo padrão de conjugação destes. 

			(A)	Opormos resistência à liderança dele foi um erro; agora querem que revemos nossa posição. 

			(B)	Se os interessados não se opuserem nem previrem razão para protelar o ato, amanhã mesmo será escolhido o síndico do condomínio. 

			(C)	Se não se indisporem com as amigas do filho, os pais permitirão que elas o revejam quando ele retornar. 

			(D)	Haverá problema se ele ver que houve manipulação de dados; certamente se predisporá a cancelar tudo. 

			(E)	Cada vez que prever resistência dos funcionários às decisões do chefe, ele intervirá, antes que todos se indisponham. 

			A: incorreta. “Rever”, na primeira pessoa do plural do presente do subjuntivo, conjuga-se “revejamos”; B: correta. Os verbos estão conjugados conforme a norma culta da língua; C: incorreta. “Indispor”, na terceira pessoa do plural do pretérito imperfeito do subjuntivo, conjuga-se “indispuserem”; D: incorreta. O verbo “ver”, na terceira pessoa do singular do pretérito imperfeito do subjuntivo, conjuga-se “vir”; E: incorreta. O futuro do subjuntivo da terceira pessoa do singular do verbo “prever” é “previr”. 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) De acordo com a norma-padrão, o pronome destacado pode ser colocado também depois do verbo no trecho: 

			(A)	Se lhes disséssemos que o direito é a luta … 

			(B)	… só se afirma por uma disposição ininterrupta para a luta... 

			(C)	… o meio de que se serve para consegui-lo … 

			(D)	A vida do direito nos oferece … 

			(E)	… segura a espada por meio da qual o defende. 

			A: incorreta. A próclise é obrigatória pela conjunção condicional “se”; B: incorreta. A próclise é obrigatória pela presença do advérbio “só”; C: incorreta. A próclise é obrigatória pela presença do pronome relativo “que”; D: correta. Aqui, a próclise é facultativa, por não haver nenhuma ocorrência que a exija; E: incorreta. A próclise é obrigatória por força da locução pronominal relativa “da qual”. 


Gabarito “D”



			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Assinale a alternativa em que o pronome destacado está empregado de acordo com a norma-padrão. 

			(A)	O mundo conhece a paz graças aos povos, governos, classes sociais e indivíduos, cuja luta a garante. 

			(B)	Há milhares de indivíduos onde a sua vida se desenvolve tranquilamente e sem obstáculos. 

			(C)	A luta garante a conquista dos direitos da humanidade, o qual os princípios mais importantes dela foram atacados. 

			(D)	A Justiça tem numa das mãos uma balança, cuja representa a garantia de que o direito será pesado, ponderado. 

			(E)	O direito é uma força viva, onde os homens batalham incessantemente para manter. 

			A: correta. O pronome relativo “cuja” está empregado nos exatos termos prescritos pela norma padrão da língua; B: incorreta. “Onde” traz a ideia de lugar, portanto não pode estar associado a indivíduos. Melhor seria “cuja vida”; C: incorreta. Aqui também deveria constar “cujos”; D: incorreta. “Cuja” não foi utilizado corretamente; deveria constar “a qual”; E: incorreta, pela mesma razão do comentário à alternativa “B”. Melhor seria “pela qual”. 


Gabarito “A”



			As questões abaixo referem-se ao texto que segue. 

			A matéria abaixo, que recebeu adaptações, é do jornalista Alberto Dines, e foi veiculada em 9/05/2015, um dia após as comemorações pelos 70 anos do fim da Segunda Guerra Mundial.

			Quando a guerra acabar… 
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							Abre parêntese: há momentos − felizmente raros − em que a história pessoal se impõe às percepções conjunturais e o

						
					

					
							
						
	
							relato na primeira pessoa, embora singular, parcial, às vezes suspeito, sobrepõe-se à narrativa impessoal, ampla, genérica.

						
					

					
							
						
	
							Fecha parêntese.

						
					

					
							
						
	
							O descaso e os indícios de esquecimento que, na sexta-feira (8/5), rodearam os setenta anos do fim da fase europeia da
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							Segunda Guerra Mundial sobressaltaram. O ano de 1945 pegou-me com 13 anos e a data de 8 de maio incorporou-se ao meu

						
					

					
							
						
	
							calendário íntimo e o cimentou definitivamente às efemérides históricas que éramos obrigados a decorar no ginásio.

						
					

					
							
						
	
							Seis anos antes (1939), a invasão da Polônia pela Alemanha hitlerista − e logo depois pela Rússia soviética − empurrou

						
					

					
							
						
	
							a guerra para dentro da minha casa através dos jornais e do rádio: as vidas da minha avó paterna, tios, tias, primos e primas

						
					

					
							
						
	
							dos dois lados corriam perigo. Em 1941, quando a Alemanha rompeu o pacto com a URSS e a invadiu com fulminantes
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							ataques, inclusive à Ucrânia, instalou-se a certeza: foram todos exterminados.

						
					

					
							
						
	
							A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova

						
					

					
							
						
	
							era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e

						
					

					
							
						
	
							adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada.

						
					

					
							
						
	
							A guerra acabara para sempre. Enquanto o retorno dos combatentes brasileiros vindos da Itália era saudado
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							delirantemente, matutinos e vespertinos − mais calejados do que a mídia atual − nos alertavam que a guerra continuava feroz

						
					

					
							
						
	
							não apenas no Extremo Oriente, mas também na antiquíssima Grécia, onde guerrilheiros de direita e de esquerda, esquecidos

						
					

					
							
						
	
							do inimigo comum − o nazifascismo − se enfrentavam para ocupar o vácuo de poder deixado pela derrotada barbárie.

						
					

					
							
						
	
							Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado

						
					

					
							
						
	
							loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados
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							desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes

						
					

					
							
						
	
							nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.

						
					

				
			

			(Reproduzido da Gazeta do Povo (Curitiba, PR) e do Correio Popular (Campinas, SP), 9/5/2015; intertítulo do Observatório da Imprensa, edição 849) 

			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Nesse texto, o jornalista, 

			(A)	ao organizar minuciosa e cronologicamente os episódios da Segunda Guerra Mundial, ressalta os fatos que foram mal retratados nas comemorações dos 70 anos do fim do conflito. 

			(B)	ao trazer sua visão pessoal sobre os principais acontecimentos da Segunda Guerra Mundial, defende que a imprensa privilegie o ângulo particular com que o profissional observa os fatos. 

			(C)	ao apresentar informações e comentários sobre a Segunda Guerra Mundial, toma-a como legítima justificativa para a publicação de matéria que tem como objeto questões pessoais e íntimas. 

			(D)	ao confessar sobressalto pelo que tinha ocorrido no dia anterior, 8/5, explica-o tanto pela associação de fatos históricos a questões pessoais, quanto pela interpretação de que há um Dia das Esperanças Perdidas. 

			(E)	ao citar a volta dos combatentes brasileiros, critica a euforia das saudações, pois evidenciava que o povo não tinha percebido que o conflito, na mesma configuração de 1939 a 1945, continuava. 

			A: incorreta. Sua narrativa nos fatos não é minuciosa ou cronológica, mas sim lembranças um tanto desordenadas. Além disso, sua intenção não é ressaltar os fatos que foram mal retratados nas comemorações, mas a total ausência de comentários sobre o tema; B: incorreta. Seu comentário sobre a visão pessoal serve para justificar a ausência de objetividade com a qual tratará do tema; C: incorreta. O texto trata do atual cenário beligerante em que o mundo se encontra, fazendo uma alegoria com a data considerada final da guerra em 1945; D: correta. A alternativa reflete bem as ideias passadas pelo texto; E: incorreta. Não houve crítica à euforia das saudações, mas uma evidenciação da desilusão com a notícia de que, ao contrário do que todos imaginavam, a guerra não havia acabado. 


Gabarito “D”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) O excerto legitima a seguinte compreensão: 

			(A)	Dines considera a imprensa de 1945 menos aperfeiçoada do que a imprensa contemporânea. 

			(B)	O primeiro parágrafo é apresentado como “entre parênteses” porque é tomado como simples anexo, de conteúdo genérico, sobre a análise de conjunturas, sem conter menção ao que virá no texto. 

			(C)	Dada a natureza do texto, expressões como empurrou a guerra para dentro da minha casa devem ser desaprovadas, pois, ferindo o rigor lógico, prejudicam a compreensão. 

			(D)	Dines considera a Segunda Guerra Mundial conflito constituído por mais de um estágio. 

			(E)	Em sua análise de ambientes de guerra, Dines trata a Grécia como exemplo de conflito interno, descolado do contexto da Guerra Mundial. 

			A: incorreta. O termo “calejados” foi utilizado para indicar que a imprensa da época não tinha o “jogo de cintura” para narrar os fatos de forma menos abrupta, menos chocante; B: incorreta. Os “parênteses” foram utilizados para justificar as impressões e experiências pessoais que permeariam o texto; C: incorreta. Expressões como a selecionada não atingem a lógica do texto. Servem, ao contrário, para deixá-lo mais informal e aproximar o autor do leitor; D: correta. Isso se vê pela sua abordagem do conflito atual como uma sucessão do anterior; E: incorreta. O conflito interno na Grécia somente começou pelo vácuo de poder deixado pela guerra – logo, não estava dela descolado. 


Gabarito “D”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos. 

			Comenta-se com propriedade sobre o parágrafo acima, em seu contexto: 

			(A)	Os travessões encerram forte argumento para a defesa das ideias de Dines, pois o segmento alerta para o fato de que, em muito breve intervalo de tempo, a humanidade conheceu significativo revés de sentimentos. 

			(B)	As expressões Dia da Vitória e Dia das Esperanças Perdidas concentram a crítica que Dines faz aos profissionais do jornalismo brasileiro e internacional, ao cunharem bordões que pouco explicam a natureza dos fatos. 

			(C)	O emprego do adjetivo camuflada retoma o que se diz anteriormente por meio da expressão metamorfoseou-se. 

			(D)	A expressão tornaram-se adversários exprime a consequência inevitável da ação mencionada anteriormente na frase. 

			(E)	Em salvo em breves hiatos sem hostilidades, a substituição do segmento destacado por “a exceção de” preserva o sentido e a correção originais. 

			A: correta. Os travessões foram utilizados para dar destaque ao argumento de que o intervalo de tempo é suficientemente breve para a humanidade viver uma reviravolta tão grande em seus sentimentos; B: incorreta. Não se pode extrair essa conclusão do texto, até porque o “dia das esperanças perdidas” é criação do próprio autor; C: incorreta. São imagens diferentes do texto, a transformação do significado da data e a guerra sorrateira que hoje está instalada; D: incorreta. Ao se desvincularem, os Aliados não precisavam necessariamente ter se tornado adversários – poderiam permanecer neutros uns aos outros. Logo, não é uma “consequência inevitável”; E: incorreta. Deveria haver o acento grave indicativo da crase em “à exceção de”. 


Gabarito “A”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada. 

			É correta a seguinte assertiva sobre o que se tem no trecho acima: 

			(A)	A causa de o fato ser inevitável está expressa em não foi surpresa. 

			(B)	O emprego de mesmo confirma que era natural esperar que crianças e adolescentes, como os adultos, tivessem a certeza de que um novo período da história começava. 

			(C)	A palavra quimera equivale, quanto ao sentido, a “utopia”. 

			(D)	Em tornara-se desnecessária, desatualizada, as palavras destacadas estão dispostas em ordem crescente de valor. 

			(E)	O emprego de Nova justifica-se somente pelo contexto em que as três linhas acima estão inseridas, pois, nelas, não há nenhuma palavra ou expressão a que a palavra Nova possa ser associada. 

			A: incorreta. A ausência de surpresa é consequência do fato ser inevitável; B: incorreta. Ao contrário, o uso da palavra “mesmo” indica a surpresa do autor ao verificar o sentimento em crianças e adolescentes; C: correta. “Quimera” é sinônimo de “utopia”, “sonho”, “devaneio”; D: incorreta. Não há gradação nesse caso, nem positiva nem negativa. As palavras têm significados diferentes; E: incorreta. A palavra “nova” está associada a “sensação de paz”. 


Gabarito “C”



			2.	VERBO

			1.	A neurocientista Suzana Herculano-Houzel é autora da coletânea de textos O cérebro nosso de cada dia, que tratam de curiosidades como o mito de que usamos apenas 10% do cérebro, por que bocejo contagia, se café vicia, o endereço do senso de humor, os efeitos dos antidepressivos. A escrita é acessível e descontraída e os exemplos são tirados do cotidiano. Mesmo assim, Suzana descreve o processo de realização de cada pesquisa e discute as questões mais complexas, como a relação entre herança e ambiente, as origens fisiológicas de determinados comportamentos e o conceito de consciência. Leia a entrevista abaixo.

			2.	Muitos se queixam da ausência de uma “teoria da mente” satisfatória e dizem que a consciência humana é um mistério que não se poderia resolver – mesmo porque caberia à própria consciência humana resolvê-lo. O que acha? Acho que, na ciência, mais difícil do que encontrar respostas é formular perguntas boas. A ciência precisa de hipóteses testáveis, e somente agora, quando a neurociência chega perto dos 150 anos de vida, começam a aparecer hipóteses testáveis sobre os mecanismos da consciência. Mas “teorias da mente” bem construídas e perfeitamente testáveis já existem. A própria alegação de que deve ser impossível à mente humana desvendar a si mesma, aliás, não passa de uma hipótese esperando ser posta por terra. É uma afirmação desafiadora, e com um apelo intuitivo muito forte. Mas não tem fundamento. De qualquer forma, a neurociência conta hoje com um leque de ferramentas que permite ao pesquisador, se ele assim desejar, investigar por exemplo a ativação em seu cérebro enquanto ele mesmo pensa, lembra, faz contas, adormece e, em seguida, acorda. O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho.

			3.	Há várias pesquisas descritas em seu livro sobre a influência da fisiologia no comportamento. Você concorda com Edward O. Wilson que “a natureza humana é um conjunto de predisposições genéticas”? Acredito que predisposições genéticas existem, mas, na grande maioria dos casos, não passam de exatamente isso: predisposições. Exceto em alguns casos especiais, genética não é destino. A meu ver, fatores genéticos, temperados por acontecimentos ao acaso ao longo do desenvolvimento, fornecem apenas uma base de trabalho, a matéria bruta a partir da qual cérebro e comportamento serão esculpidos. Somadas a isso influências do ambiente e da própria experiência de vida de cada um, é possível transcender as potencialidades de apenas 30 mil genes – a estimativa atual do número de genes necessários para “montar” um cérebro humano – para montar os trilhões e trilhões de conexões entre as células nervosas, criando o arco-íris de possibilidades da natureza humana.

			4.	Uma dessas influências diz respeito às diferenças entre homens e mulheres, que seu livro menciona. Como evitar que isso se torne motivação de preconceitos ou de generalizações vulgares, como no fato de as mulheres terem menos neurônios? Se diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora, é natural que elas também existam no cérebro. Na parte externa do cérebro, o córtex, homens possuem em média uns quatro bilhões de neurônios a mais. Mas o simples número de neurônios em si não é sinônimo de maior ou menor habilidade. A não ser quando concentrado em estruturas pequenas com função bastante precisa. Em média, a região do cérebro que produz a fala tende a ser maior em mulheres do que em homens, enquanto neles a região responsável por operações espaciais, como julgar o tamanho de um objeto, é maior do que nelas. Essa diferença casa bem com observações da psicologia: elas costumam falar melhor (e não mais!), eles costumam fazer operações espaciais com mais facilidade. O realmente importante é reconhecer que essas diferenças não são limitações, e sim pontos de partida, sobre os quais o aprendizado e a experiência podem agir.

			(Adaptado de: PIZA, Daniel. Perfis & Entrevistas. São Paulo, Contexto, 2004)

			(Técnico – TRT/15 – FCC – 2018) Em “O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho”, caso se substitua o segmento sublinhado por “A possibilidade”, as formais verbais deverão ser alteradas, respectivamente, para:

			(A)	esteja situado	− seja

			(B)	estivesse situado − seria

			(C)	teria se situado − teria sido

			(D)	estivesse situado − seja

			(E)	se situe − fosse

			Se estamos trocando um fato por uma possibilidade, os verbos devem ser conjugados no subjuntivo ou no futuro do pretérito do indicativo, modos verbais que expressam incerteza. Assim, para manter a correção e coerência do trecho, deveríamos usar “estivesse situado” e “seria”. HS 


Gabarito “B”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) “Tenho comentado aqui na Folha”; o tempo verbal destacado nesse segmento inicial do texto indica uma ação que:

			(A)	se iniciou e terminou no passado;

			(B)	mostra início indeterminado e continuidade no presente;

			(C)	indica repetição sem determinação de tempo;

			(D)	se iniciou no passado e termina no presente;

			(E)	se localiza antes de outra ação também passada.

			A construção verbal indica uma ação que se iniciou em algum momento indeterminado no passado e que continua ocorrendo no presente. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) “E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório”.

			O verbo falsear apresenta como forma errada de conjugação:

			(A)	falseiamos;

			(B)	falseias;

			(C)	falseemos;

			(D)	falseie;

			(E)	falseiam.

			A conjugação do verbo “falsear” na primeira pessoa do plural do presente do indicativo e “falseamos”. HS 


Gabarito “A”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.

			Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.

			Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.

			Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.

			Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.

			Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.

			Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.

			É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.

			Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.

			Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.

			(Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Iniciando-se a frase – Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo... (último parágrafo) – com o termo Talvez, indicando condição, a sequência que apresenta correlação dos verbos destacados de acordo com a norma-padrão será:

			(A)	retínhamos ... sentássemos

			(B)	retivemos ... sentaríamos

			(C)	retivéssemos ... sentássemos

			(D)	reteremos ... sentávamos

			(E)	reteríamos ... sentarmos

			O advérbio “talvez” determina a conjugação verbal no pretérito imperfeito do subjuntivo: “retivéssemos” e “sentássemos”. HS 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.

			O problema de São Paulo, dizia o Vinicius, “é que você anda, anda, anda e nunca chega a Ipanema”. Se tomarmos “Ipanema” ao pé da letra, a frase é absurda e cômica. Tomando “Ipanema” como um símbolo, no entanto, como um exemplo de alívio, promessa de alegria em meio à vida dura da cidade, a frase passa a ser de um triste realismo: o problema de São Paulo é que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum. O Ibirapuera, o parque do Estado, o Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar de asfalto, a floresta de lajes batidas e os Corcovados de concreto armado.

			O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal.

			Tenho estado atento às agruras e oportunidades da cidade porque, depois de cinco anos vivendo na Granja Viana, vim morar em Higienópolis. Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em volta de um lago, desviando de patos e assustando jacus. Agora, aos domingos, corro pela Paulista ou Minhocão e, durante a semana, venho testando diferentes percursos. Corri em volta do parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação, ziguezagueei por Santa Cecília e pelas encostas do Sumaré, até que, na última terça, sem querer, descobri um insuspeito parque noturno com bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de atividades: o estacionamento do estádio do Pacaembu.

			(Antonio Prata. “O paulistano não é de jogar a toalha. Prefere estendê-la e deitar em cima.” Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas>. Acesso em: 13.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa em que a substituição dos trechos destacados na passagem – O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. – está de acordo com a norma-padrão de crase, regência e conjugação verbal.

			(A)	prefere estendê-la a desistir – põe a disposição.

			(B)	prefere estendê-la a desistir – ponham à disposição.

			(C)	prefere estendê-la do que desistir – põem a disposição.

			(D)	prefere mais estendê-la do que desistir – põe à disposição.

			(E)	prefere estendê-la à desistir – ponham a disposição.

			A: incorreta. O verbo “por” deve ser conjugado na terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo – “ponham” – e a expressão “à disposição” leva o acento grave indicativo da crase; B: correta, vez que todas as regras atinentes à crase, regência e concordância foram respeitadas; C: incorreta. O verbo “preferir” rege a preposição “a”, além dos erros já destacados na letra “A”; D: incorreta. “Preferir mais” é pleonasmo, porque o verbo já traz consigo a ideia de comparação, além dos equívocos já destacados nas outras alternativas; E: incorreta. Não ocorre crase antes de verbo e a expressão “à disposição” leva o acento grave. HS 


Gabarito “B”



			Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço

			A sociedade passou por profundas transformações em que a realidade socioeconômica modificou-se com rapidez junto ao desenvolvimento incessante das economias de massas. Os mecanismos de produção desenvolveram-se de tal forma a adequarem-se às necessidades e vontades humanas. Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana.

			Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, sendo centro de tomada de decisões, diante da grave problemática que ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta. E não apenas nos tradicionais meios de comunicação, tais como jornais impressos, rádio, televisão, revistas, dentre outros, como também nos espaços virtuais de interatividade, por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, tem-se o debate sobre a problemática ambiental.

			O capitalismo foi reestruturado e a partir das transformações científicas e tecnológicas deu-se origem a um novo estabelecimento social, em que por meio de redes e da cultura da virtualidade, configura-se a chamada sociedade informacional, na qual a comunicação e a informação constituem-se ferramentas essenciais da Era Digital.

			As novas mídias, por meio da utilização da Internet, estão sendo consideradas como novos instrumentos de proteção do meio ambiente, na medida em que proporcionam a expansão da informação ambiental, de práticas sustentáveis, de reivindicações e ensejo de decisões em prol do meio ambiente.

			No ciberespaço, devido à conectividade em tempo real, é possível promover debates de inúmeras questões como a construção da hidrelétrica de Belo Monte, o Novo Código Florestal, Barra Grande, dentre outras, as quais ensejam por tomada de decisões políticas, jurídicas e sociais. [...]

			Vislumbra-se que a Internet é um meio que aproxima pessoas e distâncias, sendo utilizada por um número ilimitado de pessoas, a custo razoável e em tempo real. De fato, a Internet proporciona benefícios, pois, além de promover a circulação de informações, a curto espaço de tempo, muitos debates virtuais produzem manifestações sociais. Assim sendo, tem-se a democratização das informações através dos espaços virtuais, como blogs, websites, redes sociais, jornais virtuais, sites especializados, sites oficiais, dentre outros, de modo a expandir conhecimentos, promover discussões e, por vezes, influenciando nas tomadas de decisões dos governantes e na proliferação de movimentos sociais. Desse modo, os cidadãos acabam participando e exercendo a cidadania de forma democrática no ciberespaço. [...]

			Faz-se necessária a execução de ações concretas em prol do meio ambiente, com adaptação e intermédio do novo padrão de democracia participativa fomentado pelas novas mídias, a fim de enfrentar a gestão dos riscos ambientais, dentre outras questões socioambientais. Ainda, são necessárias discussões aprofundadas sobre a complexidade ambiental, agregando a interdisciplinaridade para escolhas sustentáveis e na difusão do conhecimento. E, embora haja inúmeros desafios a percorrer com a utilização das tecnologias de comunicação e informação (novas TIC’s), entende-se que a atuação das novas mídias é de suma importância, pois possibilita a expansão da informação, a práxis ambiental, o debate e as aspirações dos cidadãos, contribuindo, dessa forma, para a proteção do meio ambiente.

			(SILVA NUNES, Denise. Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço. In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, XVI, n. 115, ago. 2013. Disponível em: http://ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13051& revista_caderno=17. Acesso em: jan. 2017. Adaptado.)

			(Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) Analise os trechos a seguir.

			I.	“[...] adequarem-se às necessidades e vontades humanas.” (1º§)

			II.	“Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências [...]” (1º§)

			III.	“Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, [...]” (2º§)

			IV.	“[...]	por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, [...]” (2º§)

			Os verbos que, no contexto, exigem o mesmo tipo de complemento verbal, foram empregados em apenas

			(A)	I e II.

			(B)	I, III e IV.

			(C)	II e IV.

			(D)	II, III e IV.

			I: o verbo “adequar” é transitivo indireto, ou seja, demanda objeto indireto (complemento preposicionado); II: o verbo “medir” é transitivo direto, ou seja, rege objeto direto (complemento sem preposição); III: “ser” é verbo de ligação do sujeito com o predicativo do sujeito; IV: o verbo “representar” é transitivo direto, ou seja, rege objeto direto (complemento sem preposição). HS 


Gabarito “C”



			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões que se seguem.

			Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira

			Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de controlar as fraudes financeiras on-line no atual cenário tecnológico conectado e complexo. Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada por instituições renomadas.

			O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do número de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pesquisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corporativas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus processos de negócios.

			De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcentagem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros.

			Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente.

			(Adaptado de: computerworld.com.br. Disponível em: http://computerworld.com.br/quase-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes)

			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo “têm” (1º parágrafo), “acompanha” (2º parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam eventos que

			(A)	já aconteceram e certamente não acontecerão mais.

			(B)	ocorrem em condições hipotéticas.

			(C)	se repetem com os passar dos dias.

			(D)	não se repetirão num futuro próximo.

			(E)	raramente aconteceram ou acontecem.

			O tempo presente do modo indicativo transmite a ideia de que os eventos estão acontecendo agora ou que são corriqueiros, acontecem todos os dias. HS 


Gabarito “C”



			Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.

			Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.

			A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.

			Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.

			Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.

			(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) O verbo que pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural, sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, está em:

			(A)	... em que se acredita em prazeres instantâneos... (4º parágrafo)

			(B)	Grande parte das pessoas não trabalharia... (4º parágrafo)

			(C)	... o campo de ideais que a pessoa valoriza. (3º parágrafo)

			(D)	... que não represente os valores... (3º parágrafo)

			(E)	... não se referia às vontades impulsivas... (2º parágrafo)

			A única expressão que admite dupla concordância é “grande parte das pessoas”. É possível fazer a concordância natural com “parte”, colocando o verbo no singular, ou a concordância atrativa com o termo mais próximo – “pessoas” – permanecendo o verbo no plural. HS 


Gabarito “B”



			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A forma verbal empregada corretamente está na frase:

			(A)	Notam-se a probabilidade de problemas emocionais e de déficits de habilidades sociais.

			(B)	Dedica-se ao manejo de aparelhos eletrônicos, desde a mais tenra idade, as crianças de hoje.

			(C)	Cercam-se de solidão e isolamento uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status.

			(D)	Findaram as discussões profundas, com as quais poderia se enriquecer os anos de universidade.

			(E)	Interpretam-se, com dificuldade, comportamentos alheios frente a frente, em tempo real.

			A: incorreta. O verbo “notar’ deveria estar na terceira pessoa do singular para concordar com “probabilidade”; B: incorreta. O verbo “dedicar” concorda com “crianças”, portanto deveria estar na terceira pessoa do plural; C: incorreta. O verbo “cercar” concorda com “vida”, então deveria estar na terceira pessoa do singular; D: incorreta. O verbo “poder” deveria estar na terceira pessoa do plural (“poderiam”) para concordar com “anos”; E: correta. Todas as normas de concordância foram respeitadas. HS 


Gabarito “E”



			3.	PONTUAÇÃO

			Como assistiremos a filmes daqui a 20 anos?

			Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os ângulos), o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos intensamente experimentais dos filmes no final do século 19 e início do século 20.

			Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimento oferece um potencial incrível para o futuro dos filmes – como a realidade aumentada, a inteligência artificial e a capacidade cada vez maior de computadores de criar mundos digitais detalhados.

			Como serão os filmes daqui a 20 anos? E como as histórias cinematográficas do futuro diferem das experiências disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual e artista Chris Milk, os filmes do futuro oferecerão experiências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar uma história em tempo real que é só para você, que satisfaça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, diz ele.

			(Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. 
Disponível em: www.bbc.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) No 2º parágrafo, a informação introduzida pelo travessão corresponde a

			(A)	uma síntese das consequências da revolução ocorrida no cinema recentemente.

			(B)	uma explicação das técnicas da maior parte das produções cinematográficas atuais.

			(C)	uma exemplificação das tecnologias que terão impacto sobre o futuro dos filmes.

			(D)	um apanhado das produções cinematográficas que se destacaram por serem inovadoras.

			(E)	uma ressalva sobre os aspectos positivos dos avanços técnicos da linguagem do cinema.

			O travessão, na passagem indicada, introduz o aposto: uma lista de exemplos de tecnologias que mudarão a forma de fazer filmes no futuro. HS 


Gabarito “C”



			1.	A neurocientista Suzana Herculano-Houzel é autora da coletânea de textos O cérebro nosso de cada dia, que tratam de curiosidades como o mito de que usamos apenas 10% do cérebro, por que bocejo contagia, se café vicia, o endereço do senso de humor, os efeitos dos antidepressivos. A escrita é acessível e descontraída e os exemplos são tirados do cotidiano. Mesmo assim, Suzana descreve o processo de realização de cada pesquisa e discute as questões mais complexas, como a relação entre herança e ambiente, as origens fisiológicas de determinados comportamentos e o conceito de consciência. Leia a entrevista abaixo.

			2.	Muitos se queixam da ausência de uma “teoria da mente” satisfatória e dizem que a consciência humana é um mistério que não se poderia resolver – mesmo porque caberia à própria consciência humana resolvê-lo. O que acha? Acho que, na ciência, mais difícil do que encontrar respostas é formular perguntas boas. A ciência precisa de hipóteses testáveis, e somente agora, quando a neurociência chega perto dos 150 anos de vida, começam a aparecer hipóteses testáveis sobre os mecanismos da consciência. Mas “teorias da mente” bem construídas e perfeitamente testáveis já existem. A própria alegação de que deve ser impossível à mente humana desvendar a si mesma, aliás, não passa de uma hipótese esperando ser posta por terra. É uma afirmação desafiadora, e com um apelo intuitivo muito forte. Mas não tem fundamento. De qualquer forma, a neurociência conta hoje com um leque de ferramentas que permite ao pesquisador, se ele assim desejar, investigar por exemplo a ativação em seu cérebro enquanto ele mesmo pensa, lembra, faz contas, adormece e, em seguida, acorda. O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho.

			3.	Há várias pesquisas descritas em seu livro sobre a influência da fisiologia no comportamento. Você concorda com Edward O. Wilson que “a natureza humana é um conjunto de predisposições genéticas”? Acredito que predisposições genéticas existem, mas, na grande maioria dos casos, não passam de exatamente isso: predisposições. Exceto em alguns casos especiais, genética não é destino. A meu ver, fatores genéticos, temperados por acontecimentos ao acaso ao longo do desenvolvimento, fornecem apenas uma base de trabalho, a matéria bruta a partir da qual cérebro e comportamento serão esculpidos. Somadas a isso influências do ambiente e da própria experiência de vida de cada um, é possível transcender as potencialidades de apenas 30 mil genes – a estimativa atual do número de genes necessários para “montar” um cérebro humano – para montar os trilhões e trilhões de conexões entre as células nervosas, criando o arco-íris de possibilidades da natureza humana.

			4.	Uma dessas influências diz respeito às diferenças entre homens e mulheres, que seu livro menciona. Como evitar que isso se torne motivação de preconceitos ou de generalizações vulgares, como no fato de as mulheres terem menos neurônios? Se diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora, é natural que elas também existam no cérebro. Na parte externa do cérebro, o córtex, homens possuem em média uns quatro bilhões de neurônios a mais. Mas o simples número de neurônios em si não é sinônimo de maior ou menor habilidade. A não ser quando concentrado em estruturas pequenas com função bastante precisa. Em média, a região do cérebro que produz a fala tende a ser maior em mulheres do que em homens, enquanto neles a região responsável por operações espaciais, como julgar o tamanho de um objeto, é maior do que nelas. Essa diferença casa bem com observações da psicologia: elas costumam falar melhor (e não mais!), eles costumam fazer operações espaciais com mais facilidade. O realmente importante é reconhecer que essas diferenças não são limitações, e sim pontos de partida, sobre os quais o aprendizado e a experiência podem agir.

			(Adaptado de: PIZA, Daniel. Perfis & Entrevistas. 
São Paulo, Contexto, 2004)

			(Técnico – TRT/15 – FCC – 2018) As frases abaixo referem-se à pontuação do texto.

			I.	A vírgula antes da conjunção “e”, no segmento “precisa de hipóteses testáveis, e somente agora” (2º parágrafo) deve-se à separação de duas orações com sujeitos distintos.

			II.	“Em fatores genéticos, temperados por acontecimentos” (3º parágrafo), caso se suprimisse a vírgula, o texto daria margem a se pensar em outros fatores genéticos para além dos que são “temperados por acontecimentos”.

			III.	A vírgula presente no segmento “evidentes pelo lado de fora, é natural que elas” (último parágrafo) deve-se à ausência de conjunção em duas orações coordenadas.

			Está correto o que consta de

			(A)	I e III, apenas.

			(B)	I, II e III.

			(C)	II, apenas.

			(D)	II e III, apenas.

			(E)	I e II, apenas.

			I: correta. O uso da vírgula antes da conjunção “e” é justificado pelos sujeitos distintos das duas orações; II: correta, pois a oração subordinada adjetiva reduzida de particípio deixaria de ter valor explicativo para ter valor restritivo; III: incorreta. A vírgula indica a alteração da ordem direta do período, que poderia ser reescrito sem o sinal de pontuação dessa forma: “É natural que elas também existam no cérebro se as diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora.” HS 


Gabarito “E”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) “Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação”.

			O problema de norma culta identificado nesse segmento do texto é:

			(A)	a redundância desnecessária de “aqui/na Folha”;

			(B)	a ausência de vírgula antes de “mas”;

			(C)	a ausência de vírgula depois de “Folha”;

			(D)	o emprego de plural indevido em “os usos”;

			(E)	a repetição de adjetivos antes de “veículo”.

			Há erro de pontuação. Deveria haver vírgula após “Folha”, para separar o adjunto adverbial “em diversas crônicas” que está deslocado da ordem direta do período. HS 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.

			O ônibus da excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada em algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos longos, finos e sem peso como os de uma mãe. Ficar às vezes quieto, sem quase pensar, e apenas sentir – era tão bom. A concentração no sentir era difícil no meio da balbúrdia dos companheiros.

			E mesmo a sede começara: brincar com a turma, falar bem alto, mais alto que o barulho do motor, rir, gritar, pensar, sentir, puxa vida! Como deixava a garganta seca.

			A brisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio-dia tornara-se quente e árida e ao penetrar pelo nariz secava ainda mais a pouca saliva que pacientemente juntava.

			Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água, pressentia-a mais próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, penetrando entre os arbustos, espreitando, farejando.

			O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos estava... o chafariz de pedra, de onde brotava num filete a água sonhada.

			O ônibus parou, todos estavam com sede mas ele conseguiu ser o primeiro a chegar ao chafariz de pedra, antes de todos.

			De olhos fechados entreabriu os lábios e colou-os ferozmente no orifício de onde jorrava a água. O primeiro gole fresco desceu, escorrendo pelo peito até a barriga.

			Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. Agora podia abrir os olhos.

			Abriu-os e viu bem junto de sua cara dois olhos de estátua fitando-o e viu que era a estátua de uma mulher e que era da boca da mulher que saía a água.

			E soube então que havia colado sua boca na boca da estátua da mulher de pedra. A vida havia jorrado dessa boca, de uma boca para outra.

			Intuitivamente, confuso na sua inocência, sentia-se intrigado. Olhou a estátua nua.

			Ele a havia beijado.

			Sofreu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva.

			(Clarice Lispector, “O primeiro beijo”. Felicidade clandestina. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Redigida com base em passagem do texto, a frase que apresenta emprego da vírgula de acordo com a norma-padrão é:

			(A)	Ele conseguiu ser, o primeiro a chegar antes de todos ao chafariz de pedra.

			(B)	Sentia-se intrigado intuitivamente confuso, na sua inocência.

			(C)	Antes tão boa a brisa fina, tornara-se quente e árida ao sol do meio-dia.

			(D)	No meio da balbúrdia dos amigos, a concentração no sentir era difícil.

			(E)	Do chafariz de pedra entre arbustos brotava num filete, a água sonhada.

			A: incorreta. Não se separa com vírgula o verbo de ligação do predicativo do sujeito – “(...) ser o primeiro (...)”; B: incorreta. Faltou vírgula depois de “intrigado” para separar o aposto do restante da oração; C: incorreta. Não se separa com vírgula o sujeito do verbo. Ela deveria estar após “boa”, para separar o adjunto adverbial deslocado da ordem direta: “Antes tão boa, a brisa fina tornara-se (...)”; D: correta. A vírgula está empregada seguindo o padrão culto da linguagem; E: incorreta. Faltou vírgula depois de “brotava” para separar o adjunto adverbial deslocado da ordem direta – “(...) brotava, num filete, a água sonhada.”. O período também ficaria correto sem qualquer vírgula. O que não se admite é o uso de uma só. HS 


Gabarito “D”



			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.

			Aspectos Culturais de Mato Grosso do Sul

			A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-culturais desenvolvidas pela população sul-mato-grossense muito influenciada pela cultura paraguaia. Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribuições das muitas migrações ocorridas em seu território.

			O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais do Estado. É produzido com matérias primas da própria região e manifesta a criatividade e a identidade do povo sul-mato-grossense por meio de trabalhos em madeira, cerâmica, fibras, osso, chifre, sementes, etc.

			As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região.

			(Adaptado de: CANTU, Gilberto. Disponível em: http://profgMbertocantu.blogspot.com.br/2013/08/aspectos-culturais-de-mato-grosso-do- sul.html)

			(Técnico Judiciário – TRT24 – FCC – 2017) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas em cores da paisagem regional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da região. (3º parágrafo)

			Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase original, o uso da vírgula fica correto em:

			(A)	As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região.

			(B)	As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da flora, retratar tipos humanos e costumes da região.

			(C)	As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região.

			(D)	Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, podem retratar tipos humanos e costumes da região.

			(E)	As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos humanos e costumes da região, além da fauna e da flora.

			Quando o adjunto adverbial estiver deslocado da ordem direta do período, ou seja, for colocado em qualquer outro lugar que não ao final do trecho, deverá vir separado por vírgulas. Quando está em seu devido lugar, ao final, em períodos muito longos, o uso da vírgula para separá-lo é facultativo. Por isso está correta a alternativa “E”. HS 

	


Gabarito “E”



			Texto CG3A1AAA
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			Z. A. L. Rodriguez. Ética na gestão pública. Curitiba: InterSaberes, 2016, p. 130-1 (com adaptações).

			(Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) A correção gramatical do texto CG3A1AAA seria mantida caso

			(A)	fosse suprimida a vírgula empregada imediatamente após o travessão na linha 30.

			(B)	fosse inserida uma vírgula imediatamente após “gestão” (l. 4).

			(C)	fosse suprimida a vírgula empregada logo após “dúvida” (l. 18).

			(D)	fossem suprimidas as vírgulas que isolam o conectivo “ou seja” (l. 24).

			(E)	fosse empregada vírgula imediatamente após o travessão na linha 11.

			A: incorreta. A questão é levemente polêmica, porque há gramáticos que não veem erro na ausência de vírgula após o travessão que isola o aposto da oração, mesmo se antes dele outro elemento deve estar separado com vírgula. Para eles, o travessão faz a dupla função de separar ambos os elementos. Para a maioria, é bem verdade, se foi utilizada a vírgula e o travessão, ambos devem ser usados para retomar o período; B: correta. Os adjetivos poderiam constituir um aposto sem qualquer perda de sentido; C: incorreta. O adjunto adverbial deslocado da ordem direta da oração deve ficar obrigatoriamente separado por vírgulas; D: incorreta. O conectivo explicativo, nesse caso, fica obrigatoriamente separado por vírgulas; E: incorreta. Apesar da polêmica comentada no comentário à alternativa “A”, é fato que, se não há vírgula antes, não deve haver vírgula depois do travessão. HS 


Gabarito “B”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) A frase pontuada em conformidade com as orientações da gramática normativa é: 

			(A)	Não fica muito claro, como os veteranos estudiosos da área poderiam abrigar o pensamento desse jovem pesquisador, porque o ponto de vista dele é agudo e sobretudo, excêntrico. 

			(B)	Seria um equívoco atribuir ao procurador, daquela pessoa idosa, doente, e fragilizada a responsabilidade pelos malfeitos que foram descobertos, pois ele a tem em alta consideração. 

			(C)	Se é justo valorizar a experiência de nossos antepassados, o saber advindo de nossas próprias vivências, não deve ser tido como menos valoroso; ao contrário pode harmonizar-se com o saber herdado. 

			(D)	O conferencista comprovou que a contextualização é o traço mais forte na área da história das ideias que mais avançou na última década: a história do pensamento político. 

			(E)	Sempre voltou seu olhar para as flores mais sensíveis e, de cultivo mais difícil, porém, ao longo de sua trajetória valeu-se de cautelas mais adequadas ao cultivo de espécies mais resistentes. 

			A: incorreta. A vírgula depois de “claro” está errada e deveria haver o mesmo sinal antes de “sobretudo”; B: incorreta. Não deve ser colocada vírgula depois de “procurador” nem de “doente”, que deve ser retirada e colocada após “fragilizada”; C: incorreta. Não há vírgula após “vivências” e deveria haver uma após “contrário”; D: correta. O período atende a todas as normas de pontuação da gramática; E: incorreta. Não há vírgula antes de “de cultivo” e deveria haver uma após “trajetória”. 


Gabarito “D”



			4.	REDAÇÃO, COESÃO E COERÊNCIA

			(Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Julgue os próximos itens, com base no Manual de Redação da Presidência da República (MRPR).

			(1)	O MRPR prevê somente dois fechos diferentes para as modalidades de comunicação oficial entre autoridades da administração pública: Respeitosamente, caso o destinatário seja autoridade de hierarquia superior à do remetente; e Atenciosamente, caso o destinatário seja autoridade de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior à do remetente. Ficam excluídas dessa norma as comunicações dirigidas a autoridades estrangeiras, que atendem a rito e tradição próprios.

			(2)	Os assuntos objetos dos expedientes oficiais devem ser tratados de forma estritamente impessoal, uma vez que a redação oficial é elaborada sempre em nome do serviço público e sempre em atendimento ao interesse geral dos cidadãos.

			1: correta, nos termos do item 5.1.7 do MRPR; 2: correta, nos termos do item 3.5 do MRPR. HS


Gabarito 1C, 2C



			(Técnico – MPE/CE – CESPE – 2020) Com base no Manual de Redação da Presidência da República, julgue os próximos itens.

			(1)	A formalidade e a precisão da redação oficial dependem do uso correto da norma padrão da língua portuguesa, ainda que isso implique falta de clareza.

			(2)	O texto de um documento oficial deve seguir a estrutura padronizada de introdução, desenvolvimento e conclusão, exceto em casos de encaminhamento de documentos.

			(3)	Entre os documentos oficiais, o email é o que apresenta maior flexibilidade formal, uma vez que, nesse tipo de comunicação, se admite o uso de abreviações como vc e pq.

			1: incorreta. Conforme consta do item 3.1 do MRPR, a clareza é qualidade básica de todo texto oficial, não se admitindo que sua redação se torne incompreensível ainda que pelo uso extremamente formal do idioma; 2: correta, nos termos do item 5.1.6 do MRPR; 3: incorreta. Mesmo em mensagens eletrônicas deve-se evitar a informalidade, mormente pelo uso de abreviaturas não reconhecidas pelo padrão culto da língua (item 3.6 do MRPR). HS 


Gabarito 1E, 2C, 3E



			Como assistiremos a filmes daqui a 20 anos?

			Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os ângulos), o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos intensamente experimentais dos filmes no final do século 19 e início do século 20.

			Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimento oferece um potencial incrível para o futuro dos filmes – como a realidade aumentada, a inteligência artificial e a capacidade cada vez maior de computadores de criar mundos digitais detalhados.

			Como serão os filmes daqui a 20 anos? E como as histórias cinematográficas do futuro diferem das experiências disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual e artista Chris Milk, os filmes do futuro oferecerão experiências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar uma história em tempo real que é só para você, que satisfaça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, diz ele.

			(Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. Disponível em: www.bbc.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) O pronome “Eles”, em destaque no 3º parágrafo, faz referência aos

			(A)	artistas individualistas do futuro.

			(B)	filmes da atualidade.

			(C)	espectadores do futuro.

			(D)	diretores hoje renomados.

			(E)	filmes do futuro.

			O pronome foi usado como elemento de coesão para resgatar “filmes do futuro”. HS


Gabarito “E”



			Renato Janine Ribeiro: A velocidade ficou maior do que as pessoas conseguem alcançar. Somos bombardeados diariamente sobre novidades na produção do hardware e do software dos computadores. O indivíduo tem um computador e, em pouco tempo, é lançado outro mais potente. Talvez em breve as pessoas se convençam de que não há necessidade de uma renovação tão frequente. A grande maioria das pessoas usam bem pouco dos recursos de seus computadores. Devemos sempre lembrar que as invenções existem para nos servir, e não o contrário. Quer dizer, a demanda é que as pessoas se adaptem às máquinas, e não que as máquinas se adaptem às pessoas.

			Flávio Gikovate: Tenho a impressão de que isso não ocorre só com a tecnologia. Tenho a sensação de que sempre chegamos tarde. As pessoas compram muitas coisas desnecessárias. Veja o caso das roupas: só porque a cintura da calça subiu ou desceu ligeiramente, elas trocam todas as que possuíam. Trata-se de um movimento em que as pessoas estão sempre devendo.

			(Adaptado de: GIKOVATE, Flávio & RIBEIRO, Renato Janine. Nossa sorte, nosso norte. Campinas: Papirus, 2012)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) “Flávio Gikovate: Tenho a impressão de que isso não ocorre só com a tecnologia”. (2º parágrafo) Transposto para o discurso indireto, o trecho acima assume a seguinte redação:

			(A)	Flávio disse que teria a impressão de que isso não ocorrerá só com a tecnologia.

			(B)	Flávio afirmou que teve a impressão de que isso não ocorreria só com tecnologia.

			(C)	Tem-se a impressão, conforme afirma Flávio, de que isso não ocorrerá só com a tecnologia.

			(D)	Flávio disse que tinha a impressão de que isso não ocorreu só com a tecnologia.

			(E)	Flávio afirmou que tinha a impressão de que isso não ocorria só com a tecnologia.

			Na transposição para o discurso indireto, a oração principal fica com o verbo no pretérito perfeito e as subordinadas trazem a ação verbal no pretérito imperfeito, para manter a coerência temporal do discurso. A única alternativa que respeitou a norma foi a letra “E”, que deve ser assinalada. HS 


Gabarito “E”



			Seis de janeiro, Epifania ou Dia de Reis (em referência aos reis magos), fecha o ciclo natalino que, entre os romanos, festejava o renascimento do sol depois do solstício de inverno (o dia mais curto do ano).

			Era uma festa de invocação do sol, pelo fim das noites invernais. Durante esses festejos pagãos, os papéis sociais se confundiam. Havia troca de presentes e de identidades. O escravo assumia o lugar de senhor, o homem se vestia de mulher − como se, para agradar à natureza, tivéssemos de reconhecer a arbitrariedade das convenções culturais.

			Nesse intervalo de poucos dias, o homem aceitava como natural o que por convenção as relações sociais e de poder não permitiam. Ameaçado pelos caprichos da natureza, reconhecia que as coisas são mais complexas do que estamos dispostos a ver.

			É plausível que Shakespeare tenha escrito “Noite de Reis”, segundo Harold Bloom sua comédia mais bem-sucedida, pensando nessa carnavalização solar, para comemorar a Epifania. A peça conta a história de Viola e Sebastian, gêmeos que naufragam ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia, e que no texto se chama Ilíria. Viola acredita que o irmão se afogou. Ao oferecer seus serviços ao duque de Ilíria, ela se disfarça de homem, assumindo o nome de Cesário. É o suficiente para pôr em andamento uma comédia de erros na qual as identidades serão confrontadas com a relatividade das nossas convicções.

			O sentido irônico do subtítulo da peça − “o que bem quiserem ou desejarem” − dá a entender que os desejos desafiam as convenções que os encobrem. As convenções se modificam conforme a necessidade. Os desejos as contradizem. Identidade e desejo são muitas vezes incompatíveis.

			É o que reivindica a filósofa Rosi Braidotti. Braidotti critica a banalização dos discursos identitários, uma incapacidade de lidar com a complexidade, análoga às soluções simplistas que certos discursos contrapõem às contradições. Diante da complexidade, é natural seguir a ilusão das respostas mais simples.

			Sob a graça da comédia, Shakespeare trata da fluidez das identidades. Epifania tem a ver com a luz, com o entendimento e a compreensão. Mas para voltar a ver e compreender é preciso admitir que as contradições são parte constitutiva do mundo. A democracia, em sua imperfeição e irrealização permanentes, depende disso.

			(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. Disponível em: www1.folha.uol.com.br)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) É plausível que Shakespeare tenha escrito “Noite de Reis” [...] para comemorar a Epifania. A peça conta a história de Viola e Sebastian, gêmeos que naufragam ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia... (4º parágrafo)

			Está correta a redação da seguinte frase, em que se contemplam as principais ideias do segmento transcrito acima:

			(A)	Admite-se que “Noite de Reis”, de Shakespeare, em cuja a peça se conta a história dos gêmeos, Viola e Sebastian, que naufragam ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia, fora escrita em comemoração à Epifania.

			(B)	A peça “Noite de Reis”, em que se conta a história dos gêmeos Viola e Sebastian, naufragados ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia, pode ter sido escrita por Shakespeare em comemoração da Epifania.

			(C)	A fim de comemorar a Epifania, conforme se atesta, Shakespeare escreveu “Noite de Reis”, peça à qual revela a história dos gêmeos Viola e Sebastian naufragando ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia.

			(D)	A partir da presunção de que Shakespeare escrevera “Noite de Reis” em comemoração à Epifania, têm-se, na peça, a história dos gêmeos Viola e Sebastian cujo naufrágio se deu ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia.

			(E)	Conforme se atribui à Shakespeare a comemoração da Epifania por meio da peça “Noite de Reis”, em que conta-se a história dos gêmeos Viola e Sebastian, que naufragam ao largo do que hoje seria Croácia, Montenegro ou Albânia.

			A: incorreta. A construção “em cuja a peça” está errada, devendo ser substituída por “na qual”. Não já vírgula após “gêmeos”; B: correta. A redação respeita a norma padrão da linguagem e está de acordo com o sentido original; C: incorreta. O verbo “atestar” traz a ideia de certeza de que Shakespeare escreveu a peça para comemorar a Epifania, o que não é verdade. Não cabe usar “à qual” nesse caso, devendo ser substituída por “que”; D: incorreta. Falta vírgula após “Sebastian”; E: incorreta. A redação dá a entender que somente por conta da obra de Shakespeare é que se comemora a Epifania, o que não é verdade. Além disso, o pronome “se” deveria estar proclítico em “em que se conta”. HS 


Gabarito “B”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) O segmento do texto que mostra um problema de coerência é:

			(A)	“Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral”;

			(B)	“...os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso”;

			(C)	“Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas”;

			(D)	“Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também”;

			(E)	“E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório”.

			A única passagem com vício de coerência é a letra “C”, que deve ser assinalada. O uso da conjunção “ainda que” dá a entender que a citação longa e sem aspas não configuraria plágio, o que manifestamente não é verdade – trata-se, ao contrário, de sua forma mais comum. HS 


Gabarito “C”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.

			Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.

			Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.

			Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.

			Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.

			Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.

			Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.

			É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.

			Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.

			Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.

			(Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa em que a nova redação dada ao seguinte trecho do primeiro parágrafo apresenta concordância de acordo com a norma-padrão:

			Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito.

			(A)	Faz exatamente quatro anos que Chris Nagele fez o que já tinham sido feitos por outros executivos do setor.

			(B)	Muitos executivos já havia transferido suas equipes para o chamado escritório aberto, como feito por Chris Nagele.

			(C)	Devem fazer uns quatro anos que Chris Nagele transferiu sua equipe para escritórios abertos, tais como foi transferido por muitos executivos.

			(D)	Mais de um executivo já tinham transferido suas equipes para escritórios abertos, o que só aconteceu com Chris Nagele fazem mais de quatro anos.

			(E)	O que muitos executivos fizeram, transferindo suas equipes para escritórios abertos, também foi feito por Chris Nagele, faz cerca de quatro anos.

			A: incorreta. O correto seria: “(...) fez o que já tinha sido feito por outros executivos (...)”; B: incorreta. O verbo “haver”, na condição de verbo auxiliar, concorda com o sujeito: “Muitos executivos já haviam transferido (...)”; C: incorreta. A expressão “deve fazer”, para indicar passagem do tempo, é impessoal: “Deve fazer uns quatro anos (...)”. Além disso, a expressão “tal como” também deve ficar no singular nesse caso; D: incorreta. A expressão “mais de um” é singular: “Mais de um executivo já tinha transferido (...)”. Além disso, o verbo “fazer”, para indicar passagem do tempo, é impessoal: “(...) faz mais de quatro anos.”; E: correta. A concordância verbal e nominal está conforme o padrão culto da língua. HS 


Gabarito “E”



			Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço

			A sociedade passou por profundas transformações em que a realidade socioeconômica modificou-se com rapidez junto ao desenvolvimento incessante das economias de massas. Os mecanismos de produção desenvolveram-se de tal forma a adequarem-se às necessidades e vontades humanas. Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana.

			Desse modo, a preocupação com o meio ambiente é questionada, sendo centro de tomada de decisões, diante da grave problemática que ameaça romper com o equilíbrio ecológico do Planeta. E não apenas nos tradicionais meios de comunicação, tais como jornais impressos, rádio, televisão, revistas, dentre outros, como também nos espaços virtuais de interatividade, por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de comunicação, tem-se o debate sobre a problemática ambiental.

			O capitalismo foi reestruturado e a partir das transformações científicas e tecnológicas deu-se origem a um novo estabelecimento social, em que por meio de redes e da cultura da virtualidade, configura-se a chamada sociedade informacional, na qual a comunicação e a informação constituem-se ferramentas essenciais da Era Digital.

			As novas mídias, por meio da utilização da Internet, estão sendo consideradas como novos instrumentos de proteção do meio ambiente, na medida em que proporcionam a expansão da informação ambiental, de práticas sustentáveis, de reivindicações e ensejo de decisões em prol do meio ambiente.

			No ciberespaço, devido à conectividade em tempo real, é possível promover debates de inúmeras questões como a construção da hidrelétrica de Belo Monte, o Novo Código Florestal, Barra Grande, dentre outras, as quais ensejam por tomada de decisões políticas, jurídicas e sociais. [...]

			Vislumbra-se que a Internet é um meio que aproxima pessoas e distâncias, sendo utilizada por um número ilimitado de pessoas, a custo razoável e em tempo real. De fato, a Internet proporciona benefícios, pois, além de promover a circulação de informações, a curto espaço de tempo, muitos debates virtuais produzem manifestações sociais. Assim sendo, tem-se a democratização das informações através dos espaços virtuais, como blogs, websites, redes sociais, jornais virtuais, sites especializados, sites oficiais, dentre outros, de modo a expandir conhecimentos, promover discussões e, por vezes, influenciando nas tomadas de decisões dos governantes e na proliferação de movimentos sociais. Desse modo, os cidadãos acabam participando e exercendo a cidadania de forma democrática no ciberespaço. [...]

			Faz-se necessária a execução de ações concretas em prol do meio ambiente, com adaptação e intermédio do novo padrão de democracia participativa fomentado pelas novas mídias, a fim de enfrentar a gestão dos riscos ambientais, dentre outras questões socioambientais. Ainda, são necessárias discussões aprofundadas sobre a complexidade ambiental, agregando a interdisciplinaridade para escolhas sustentáveis e na difusão do conhecimento. E, embora haja inúmeros desafios a percorrer com a utilização das tecnologias de comunicação e informação (novas TIC’s), entende-se que a atuação das novas mídias é de suma importância, pois possibilita a expansão da informação, a práxis ambiental, o debate e as aspirações dos cidadãos, contribuindo, dessa forma, para a proteção do meio ambiente.

			(SILVA NUNES, Denise. Internet e as novas mídias: contribuições para a proteção do meio ambiente no ciberespaço. In: Âmbito Jurídico, Rio Grande, XVI, n. 115, ago. 2013. Disponível em: http://ambito-juridico.com.br/site/?n_link=revista_artigos_leitura&artigo_id=13051& revista_caderno=17. Acesso em: jan. 2017. Adaptado.)

			(Técnico Judiciário – TRF2 – Consulplan – 2017) A reescrita de “Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça à vida humana” (1º§) em que a correção gramatical e o sentido foram preservados pode ser indicada em:

			(A)	Assim, o homem não mensurou as possíveis consequências que seriam causadas por tal de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça e à vida humana.

			(B)	Não obstante, o homem não mediu as possíveis consequências que poderiam ser causadas por tal desenvolvimento provocando o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça e à vida humana.

			(C)	As possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio ao meio ambiente e a própria ameaça e à vida humana, entretanto, não foram logradas.

			(D)	Contudo, o homem não mediu as possíveis consequências que tal desenvolvimento pudesse causar de modo a provocar o desequilíbrio e a própria ameaça ao meio ambiente e à vida humana.

			A: incorreta. As conjunções “contudo” e “assim” expressam ideias diferentes, portanto não podem ser usadas uma pela outra. Além disso, há diversos erros de regência no período, como em “por tal de modo” e “a própria ameaça e à vida humana”; B: incorreta. Deveria haver vírgula após “desenvolvimento” e não se justifica a conjunção em “e à vida humana”; C: incorreta. A nova redação ficou totalmente obscura e ininteligível; D: correta. O período respeita integralmente a norma culta e o sentido original do texto. HS 


Gabarito “D”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.

			Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.

			Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.

			Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.

			Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.

			Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.

			(Adaptado de PIVETTA, Marcos. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”... (3º parágrafo)

			Sem prejuízo para a correção e a lógica, uma redação alternativa para o segmento acima, em que se preserva, em linhas gerais, o sentido original, está em:

			(A)	A fim de que os impactos sejam menores no futuro, tem-se as mudanças climáticas e o crescimento das cidades, juntamente com a ocupação de mais áreas de risco.

			(B)	Devido à mudanças climáticas, ao crescimento das cidades e o aumento das áreas de risco ocupadas, os impactos tendem a ser maiores no futuro.

			(C)	Conquanto houvessem mudanças climáticas, crescimento das cidades e ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a ser maiores no futuro.

			(D)	À medida que ocorrem mudanças climáticas, juntamente com o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a aumentar.

			(E)	Posto que se vê mudanças climáticas e o crescimento das cidades, além da ocupação de mais áreas de risco, os impactos tendem a aumentar no futuro.

			A: incorreta. A redação está confusa e obscura; B: incorreta. Não ocorre crase em “a mudanças climáticas”, porque a ausência de concordância com o plural que lhe segue demonstra que o “a” é preposição isolada. Além disso, deveria constar “ao aumento”; C: incorreta. O verbo “haver”, no sentido de “existir”, é impessoal e não se flexiona: “houvesse”. Além disso, “conquanto” é conjunção concessiva, sinônimo de “embora”, “mesmo que” – seu uso deixou o período sem sentido; D: correta. A nova redação respeita o padrão culto e está clara e inteligível; E: incorreta. “Posto que” também é conjunção concessiva. Logo, seu uso alterou o sentido do texto. HS 


Gabarito “D”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) A frase redigida com correção e lógica está em:

			(A)	Os chamados eventos extremos, que podem se manifestar de diferentes formas, deve se tornar mais frequentes haja visto as mudanças climáticas atuais.

			(B)	Países desenvolvidos que apresentam risco mais baixo, de serem afetados por cataclismos, por ostentarem maior índice de solidariedade social.

			(C)	Se alguns desastres naturais já ocorreram em um lugar específico, cedo ou tarde tende a se repetir neste mesmo local.

			(D)	A maior vulnerabilidade de algumas regiões a deslizamentos deve-se a fatores humanos e problemas de ordem socioeconômica que poderiam ser prevenidos.

			(E)	Há desastres naturais de tal intensidade que até mesmo uma população extremamente solidária como a brasileira têm dificuldades em enfrentar.

			A: incorreta. O verbo “dever” concorda com “eventos extremos”, devendo ser conjugado na terceira pessoa do plural do presente do indicativo (“devem”). Além disso, a expressão correta é “haja vista”; B: incorreta. Não há vírgula depois de “baixo”. Além disso, a redação é obscura e ilógica, porque das causas não decorre uma consequência razoável; C: incorreta. O verbo “tender” deve ser conjugado na terceira pessoa do plural para concordar com “desastres” (“tendem”); D: correta. A redação atende ao padrão culto da língua e à clareza textual; E: incorreta. O verbo “ter” deve ser conjugado na terceira pessoa do singular para concordar com “população” (“tem”, sem acento). HS 


Gabarito “D”



			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A frase redigida com clareza e correção é:

			(A)	A humanidade assiste a uma revolução tecnológica e comportamental inédita, cujas consequências ainda não são passíveis de mensuração.

			(B)	As duas primeiras décadas deste século, tem assistido uma transformação vertiginosa que entretanto, não satisfaz os desejos de expansão humano.

			(C)	É comum pessoas negligenciarem ao instante presente para tirar fotos de que serão apreciadas por amigos virtuais, com o qual não se tem intimidade.

			(D)	É possível que o cérebro da nova safra de nativos digitais, adapta-se ao contato exacerbado com as máquinas, afim de aproveitar-lhe ao máximo.

			(E)	Os jovens que obterem melhor desempenho com as novas tecnologias farão jus à mais sucesso, porém há outras habilidades, que podem prejudicá-lo.

			A: correta. O período é claro, coeso e coerente, além de respeitar o padrão culto da língua; B: incorreta. Não há vírgula depois de “século”, o verbo “ter” deveria estar no plural para concordar com “duas décadas”, a partir daí o texto sofre de incorrigível incoerência, além do erro de concordância nominal ao final (“expansão humana”); C: incorreta. O verbo “negligenciar” não rege preposição e não há razão gramatical também para a presença da preposição “de” após “fotos”; D: incorreta. Não há vírgula depois de “digitais”, o verbo “adaptar” deveria estar no modo subjuntivo (“adapte-se”) e a conjunção que exprime finalidade é “a fim de” (separado); E: incorreta. O verbo “obter” deveria estar no futuro do subjuntivo (“obtiverem”), não ocorre crase antes de advérbio (“farão jus a mais sucesso”), a partir daí o texto está obscuro e incoerente. HS 


Gabarito “A”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Considerando a norma-padrão da língua e o emprego de forma verbal, é correta a seguinte frase: 

			(A)	Embora não apoiemos, não nos opomos a que gaste tanto tempo com assuntos supérfluos, contanto que não interrompe a faculdade. 

			(B)	Independentemente de onde provierem os recursos, convirjam ou não os pareceres dos técnicos consultados, eles, sempre destemidos, iniciarão a obra. 

			(C)	Eles proveem de uma região em que a destruição de bens naturais ou culturais de importância reconhecida é considerada crime de lesa-pátria. 

			(D)	Os jogadores pleitearam que os juízes não intervissem a cada pequena confusão provocada por um choque de corpos ou por discussão banal. 

			(E)	Enquanto aquela norma vigiu, não houve como solucionar o impasse e retirar o depósito que a justiça reteve em prol dos menores de idade. 

			A: incorreta. A conjugação do verbo “interromper” na terceira pessoa do singular do presente do subjuntivo é “interrompa”; B: correta. O período está redigido e os verbos conjugados conforme a norma padrão; C: incorreta. O verbo “provir” é derivado de “vir” e como ele se conjuga – na terceira pessoa do plural do presente do indicativo fica “provêm”; D: incorreta. “Intervir” também é derivado de “vir”, portanto temos “interviessem” na terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo; E: incorreta. A terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo “viger” conjuga-se “vigeu”. 


Gabarito “B”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. 

			...o gerúndio apresenta duas formas: uma simples [...], outra composta [...]. 

			A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída anteriormente à que exprime o verbo da oração principal 

			[...]. 

			O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase: 

			(A)	Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, pôde falar a favor da sobrinha. 

			(B)	Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos fornecedores de laticínios. 

			(C)	Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de Biologia. 

			(D)	Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu. 

			(E)	A professora lia sorrindo a narrativa do aluno espirituoso. 

			A, C e E: incorretas. O gerúndio foi utilizado para indicar um fato contemporâneo ao narrado; B: incorreta. O gerúndio aqui foi utilizado de forma indevida, no grave erro gramatical conhecido como “gerundismo”. O verbo “atender” deveria estar conjugado no futuro do presente do indicativo (“atenderei”); D: correta. Note que primeiro a pessoa se consumiu em lágrimas e só depois de ter parado de chorar é que se despediu e partiu. Logo, o gerúndio composto indica um fato pretérito e já acabado, como na definição do enunciado. 


Gabarito “D”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Dentre as frases abaixo, a que está clara e correta, segundo a norma-padrão, é: 

			(A)	Pelo o que distintas matérias informaram, o artista encerrou de modo brilhante o espetáculo que ele havia cobrado apenas uma libra esterlina de cachê para tocar. 

			(B)	Considerado eleições fraudulentas pelo partido Amarelo vencidas pelo partido Branco, o pleito poderá ser anulado se assim o considerar o tribunal. 

			(C)	No depoimento, acentuava a fragilidade da infância e repetiu várias vezes “Sou filha de pais separados desde os 10 anos de idade”. 

			(D)	Dando preferência pelo projeto comunitário, comentou que um dos projetos individuais havia sido excluído por fraude e que o surgimento da denúncia estava ligada a plágio, sempre condenável. 

			(E)	A oficina gráfica é muito mais bem conhecida do que os outros estágios da produção e difusão de livros, por ser um tema de estudos muito valorizado no campo da bibliografia analítica. 

			A: incorreta. Deve-se retirar o artigo definido “o” em “pelo o que” (ele já está aglutinado na palavra “pelo”) e deveria haver a preposição “em” na passagem “no espetáculo em que ele havia...”; B: incorreta. O período peca pela falta de clareza. A melhor redação seria: “consideradas fraudulentas pelo Partido Amarelo as eleições vencidas pelo Partido Branco, o pleito poderá ser anulado se assim o considerar o tribunal”; C: incorreta. Há dubiedade no fim do período: não está claro se os pais são separados desde os 10 anos de idade dele ou da filha. Além disso, a melhor técnica de redação não autoriza a mistura de tempos verbais: o ideal seria constar “acentuou” e “repetiu” ou “acentuava” e “repetia”; D: incorreta. Há repetição desnecessária da palavra “projeto” e erro de concordância em “surgimento da denúncia estava ligado...”; E: correta. O período está claro e atende a todas as normas gramaticais. 


Gabarito “E”



			(TRT/3ª – 2015 – FCC) A redação que está clara, concisa e, segundo a norma-padrão, correta é: 

			(A)	A pesquisa concluiu por um lugar-comum que muitos estudiosos da área também concordam, a saber: que o século XVIII realmente, pensava de modo burguês. 

			(B)	O que tornou-se um lugar-comum entre muitos estudiosos da área − o século XVIII realmente pensava de modo burguês − foi a conclusão da pesquisa, indo ao encontro daquele. 

			(C)	A conclusão da pesquisa vai ao encontro do que se tornou um lugar-comum entre muitos estudiosos da área − a saber, o século XVIII realmente pensava de modo burguês. 

			(D)	O século XVIII, que pensava de modo burguês, é a conclusão da pesquisa e isso tornou-se um lugar-comum entre muitos estudiosos da área, o que veio ao encontro desses últimos. 

			(E)	Um lugar-comum que a pesquisa concluiu, a saber: muitos estudiosos da área vão ao encontro de que o século XVIII realmente pensava de modo burguês, demonstrando concordância com isso. 

			O único período que está claro, conciso e correto é o da alternativa “C”, que deve ser assinalada. Perceba que somente nessa configuração que as ideias estão concatenadas de forma lógica e permitem a perfeita compreensão da mensagem que se quer transmitir. 


Gabarito “C”



			5.	CONCORDÂNCIA

			Como assistiremos a filmes daqui a 20 anos?

			Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os ângulos), o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos intensamente experimentais dos filmes no final do século 19 e início do século 20.

			Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimento oferece um potencial incrível para o futuro dos filmes – como a realidade aumentada, a inteligência artificial e a capacidade cada vez maior de computadores de criar mundos digitais detalhados.

			Como serão os filmes daqui a 20 anos? E como as histórias cinematográficas do futuro diferem das experiências disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual e artista Chris Milk, os filmes do futuro oferecerão experiências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar uma história em tempo real que é só para você, que satisfaça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, diz ele.

			(Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. 
Disponível em: www.bbc.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) Quanto à concordância, o segmento do texto reescrito corretamente está em:

			(A)	Como são possíveis diferenciar as histórias cinematográficas do futuro das experiências disponíveis hoje?

			(B)	Um potencial incrível para o futuro dos filmes é oferecido por tecnologias em rápido desenvolvimento.

			(C)	Análogos aos anos experimentais dos filmes no final do século 19 e início do 20 é o momento atual do cinema.

			(D)	No futuro será possível que se criem uma história em tempo real só para o espectador.

			(E)	Experiências imersivas sob medida é o que parecem aptas a oferecer os filmes do futuro.

			A: incorreta. A expressão “é possível”, nesse caso, tem valor de advérbio e não se flexiona; B: correta. Todas as normas de concordância foram respeitadas na redação; C: incorreta. O adjetivo “análogo” deveria estar no singular para concordar com “momento”; D: incorreta. O verbo “criar” deveria estar conjugado na terceira pessoa do singular, assim como todos os termos do período; E: incorreta. Há diversos erros de concordância. A clareza e correção do período exigem a seguinte redação: “Experiências imersivas sob medida são o que os filmes do futuro parecem aptos a oferecer”. HS 


Gabarito “B”



			Renato Janine Ribeiro: A velocidade ficou maior do que as pessoas conseguem alcançar. Somos bombardeados diariamente sobre novidades na produção do hardware e do software dos computadores. O indivíduo tem um computador e, em pouco tempo, é lançado outro mais potente. Talvez em breve as pessoas se convençam de que não há necessidade de uma renovação tão frequente. A grande maioria das pessoas usam bem pouco dos recursos de seus computadores. Devemos sempre lembrar que as invenções existem para nos servir, e não o contrário. Quer dizer, a demanda é que as pessoas se adaptem às máquinas, e não que as máquinas se adaptem às pessoas.

			Flávio Gikovate: Tenho a impressão de que isso não ocorre só com a tecnologia. Tenho a sensação de que sempre chegamos tarde. As pessoas compram muitas coisas desnecessárias. Veja o caso das roupas: só porque a cintura da calça subiu ou desceu ligeiramente, elas trocam todas as que possuíam. Trata-se de um movimento em que as pessoas estão sempre devendo.

			(Adaptado de: GIKOVATE, Flávio & RIBEIRO, Renato Janine. Nossa sorte, nosso norte. Campinas: Papirus, 2012)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) No contexto, o verbo que pode ser flexionado no singular, sem prejuízo das relações de sentido e da correção, está sublinhado em:

			(A)	que as invenções existem para nos servir.

			(B)	que as máquinas se adaptem às pessoas.

			(C)	elas trocam todas as que possuíam.

			(D)	A velocidade ficou maior do que as pessoas conseguem alcançar.

			(E)	A grande maioria das pessoas usam bem pouco dos recursos de seus computadores.

			A única hipótese de dupla concordância dentre os casos propostos ocorre com o termo “maioria”. O verbo pode concordar com ele, indo para o singular, ou com “pessoas”, como usado no texto. Todas as demais alternativas trazem uma única concordância verbal possível conforme a norma culta da linguagem. HS 


Gabarito “E”



			

			Nossa imaginação precisa da literatura mais do que nunca

			LIGIA G. DINIZ – 22 FEV 2018 – 18:44

			Vamos partir de uma situação que grande parte de nós já vivenciou. Estamos saindo do cinema, depois de termos visto uma adaptação de um livro do qual gostamos muito. Na verdade, até que gostamos do filme também: o sentido foi mantido, a escolha do elenco foi adequada, e a trilha sonora reforçou a camada afetiva da narrativa. Por que então sentimos que algo está fora do lugar? [...]

			O que sempre falta em um filme sou eu. Parto dessa ideia simples e poderosa, sugerida pelo teórico Wolfgang Iser em um de seus livros, para afirmar que nunca precisamos tanto ler ficção e poesia quanto hoje, porque nunca precisamos tanto de faíscas que ponham em movimento o mecanismo livre da nossa imaginação. Nenhuma forma de arte ou objeto cultural guarda a potência escondida por aquele monte de palavras impressas na página.

			Essa potência vem, entre outros aspectos, do tanto que a literatura exige de nós, leitores. Não falo do esforço de compreender um texto, nem da atenção que as histórias e poemas exigem de nós – embora sejam incontornáveis também. Penso no tanto que precisamos investir de nós, como sujeitos afetivos e como corpos sensíveis, para que as palavras se tornem um mundo no qual penetramos. [...]

			Somos bombardeados todo dia, o dia inteiro, por informações. Estamos saturados de dados e de interpretações. A literatura – para além do prazer intelectual, inegável – oferece algo diferente. Trata-se de uma energia que o teórico Hans Ulrich Gumbrecht chama de “presença” e que remete a um contato com o mundo que afeta o corpo do indivíduo para além e para aquém do pensamento racional.

			Muitos eventos produzem presença, é claro: jogos e exercícios esportivos, shows de música, encontros com amigos, cerimônias religiosas e relações amorosas e sexuais são exemplos óbvios. Por que, então, defender uma prática eminentemente intelectual, como a experiência literária, com o objetivo de “produzir presença”, isto é, de despertar sensações corpóreas e afetos? A resposta está, como já evoquei mais acima, na potência guardada pela ficção e a poesia para disparar a imaginação. [...]

			A leitura de textos literários [...] exige que nosso corpo esteja ele próprio presente no espaço ficcional com que nos deparamos, sob pena de não existir espaço ficcional algum.

			Mais ainda, a experiência literária nos dá a chance de vivenciarmos possibilidades que, no cotidiano, estão fechadas a nós: de explorarmos essas possibilidades como se estivéssemos, de fato, presentes. E a imaginação é o palco em que a vivência dessas possibilidades é encenada, por meio do jogo entre identificações e rejeições. [...]

			(Adaptado de: <https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/22/opinion/1519332813_987510.html>. Acesso em: 27 mar. 2018)

			(Técnico – TRT1 – 2018 – AOCP) Referente à concordância verbal e nominal no texto I, assinale a alternativa correta.

			(A)	Em “Vamos partir de uma situação que grande parte de nós já vivenciou.”, o verbo em destaque poderia estar no plural, concordando com o pronome “nós”.

			(B)	Em “Nenhuma forma de arte ou objeto cultural guarda a potência escondida por aquele monte de palavras impressas na página.”, o sujeito em destaque é composto por dois núcleos ligados por “ou”. Nesses casos, a concordância deve se dar sempre no singular, como no excerto em questão.

			(C)	Considere o seguinte excerto: “Essa potência vem, entre outros aspectos, do tanto que a literatura exige de nós, leitores.”. Caso o sujeito do verbo em destaque estivesse no plural, tal verbo seria grafado com o acento agudo.

			(D)	Considere o seguinte excerto: “Trata-se de uma energia que o teórico Hans Ulrich Gumbrecht chama de ‘presença’ [...]”. Caso a expressão em destaque estivesse no plural, o verbo “tratar-se” estaria flexionado também no plural.

			(E)	Em “[...] a experiência literária nos dá a chance de vivenciarmos possibilidades [...]”, o verbo em destaque está empregado no infinitivo, em sua forma não flexionada.

			A: correta. Os termos “maioria”, “minoria”, “grande parte” admitem dupla concordância; B: incorreta. O verbo está no singular para concordar com “nenhum”, independentemente da existência ou quantidade de alternativas; C: incorreta. Na terceira pessoa do plural, o verbo se conjugaria “vêm”, com acento circunflexo, não agudo; D: incorreta. A forma “Trata-se” indica sujeito indeterminado, ou seja, ela fica sempre no singular, mesmo que seu complemento seja plural; E: incorreta. Trata-se, sim, de infinitivo verbal, porém flexionado na primeira pessoa do plural. HS 


Gabarito “A”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões abaixo.

			O problema de São Paulo, dizia o Vinicius, “é que você anda, anda, anda e nunca chega a Ipanema”. Se tomarmos “Ipanema” ao pé da letra, a frase é absurda e cômica. Tomando “Ipanema” como um símbolo, no entanto, como um exemplo de alívio, promessa de alegria em meio à vida dura da cidade, a frase passa a ser de um triste realismo: o problema de São Paulo é que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum. O Ibirapuera, o parque do Estado, o Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar de asfalto, a floresta de lajes batidas e os Corcovados de concreto armado.

			O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal.

			Tenho estado atento às agruras e oportunidades da cidade porque, depois de cinco anos vivendo na Granja Viana, vim morar em Higienópolis. Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em volta de um lago, desviando de patos e assustando jacus. Agora, aos domingos, corro pela Paulista ou Minhocão e, durante a semana, venho testando diferentes percursos. Corri em volta do parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação, ziguezagueei por Santa Cecília e pelas encostas do Sumaré, até que, na última terça, sem querer, descobri um insuspeito parque noturno com bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de atividades: o estacionamento do estádio do Pacaembu.

			(Antonio Prata. “O paulistano não é de jogar a toalha. Prefere estendê-la e deitar em cima.” Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas>. Acesso em: 13.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Assinale a alternativa que dá nova redação à passagem – O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha – prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. – atendendo à norma-padrão de concordância.

			(A)	Para os paulistanos, não se joga a toalha – é preferível que seja estendida, para que possam deitar-se sobre ela, caso lhes sejam dados dois metros quadrados de chão.

			(B)	A maior parte dos paulistanos, contudo, não são de jogarem a toalha – acha preferível elas serem estendidas e deitar-se em cima, caso lhe seja dado dois metros de chão.

			(C)	Os paulistanos não jogam a toalha – acham preferíveis estendê-la e se deitar em cima, caso lhes deem dois metros quadrados de chão.

			(D)	Cem por cento dos paulistanos não joga a toalha – acha preferível estendê-la para que se deite sobre elas, caso seja dado a eles dois metros quadrados de chão.

			(E)	Mais de um paulistano não são de jogar a toalha – acham preferíveis estendê-la e se deitarem em cima, caso se dê a eles dois metros de chão.

			A: correta. A alternativa respeita os ditames da norma culta da língua; B: incorreta. “A maior parte” é expressão que determina o singular – “não é de jogar a toalha”; C: incorreta. “Preferível” é advérbio e, como tal, não se flexiona: “acham preferível”; D: incorreta. Se é “toalha”, no singular, é preferível que se deite “sobre ela”, também no singular; E: incorreta. A expressão “mais de um” é singular, devendo assim ser feita a concordância em todo o período (“não é de jogar”, “acha preferível” e “se deitar”). HS 


Gabarito “A”



			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.

			Centro de Memória Eleitoral – CEMEL

			O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.

			Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias e material audiovisual, entre outros itens.

			A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, são algumas das iniciativas do CEMEL.

			(Disponível em: www.tre-sp.jus.br)

			(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A frase em que a concordância se estabelece em conformidade com a norma-padrão da língua é:

			(A)	Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, em 1999.

			(B)	Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede do tribunal.

			(C)	Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e material audiovisual.

			(D)	Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lançamento de livros.

			(E)	O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam à época do Império.

			A: incorreta. O particípio do verbo “voltar” deveria estar no singular, para concordar com “CEMEL”: “voltado ao cultivo...”; B: incorreta. O verbo pronominal “dar-se” deveria estar no singular, para concordar com “ocorrência”: “dá-se a ocorrência...”; C: incorreta. O sujeito é composto, logo o verbo “fazer” deveria estar na terceira pessoa do plural: “fazem parte do acervo...”; D: correta. Todas as regras de concordância foram respeitadas; E: incorreta. A forma “contêm”, com acento circunflexo, é a conjugação da terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo “conter”. No caso, é patente que o verbo concorda com o sujeito simples “acervo”, logo a grafia correta (a terceira pessoa do singular do verbo no presente do indicativo) é “contém” (com acento agudo). HS 


Gabarito “D”



			 (Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Assinale a alternativa que preenche, respectivamente, as lacunas do enunciado a seguir, observando a concordância nominal e verbal de acordo com a norma-padrão. 

			Mais de um conhecido meu não _____________gentilezas, infelizmente. Para alguns, certos gestos________________ coisa de idiota, de gente____________________ fora de moda. Com esses, é____________________ paciência. 

			(A)	praticam … constituem … meia … necessária 

			(B)	pratica … constitui … meia … necessário 

			(C)	pratica … constitui … meio … necessária 

			(D)	praticam … constitui … meio … necessário 

			(E)	pratica … constituem … meio … necessário 

			“Pratica”, no singular, para concordar com “conhecido”; “constituem”, no plural, para concordar com “gestos”; “meio”, advérbio invariável (escreve-se sempre no “masculino”), que significa “um pouco”; “necessário”, no masculino, porque assim se escreve na construção do adjetivo que acompanha o verbo “ser” se não vier seguido de artigo: “é necessário paciência” ou “é necessária a paciência”. 


Gabarito “E”



			6.	CONJUNÇÃO

			Sempre pensei que ser um cidadão do mundo era o melhor que podia acontecer a uma pessoa, e continuo pensando assim. Que as fronteiras são a fonte dos piores preconceitos, que elas criam inimizades entre os povos e provocam as estúpidas guerras. E que, por isso, é preciso tentar afiná-las pouco a pouco, até que desapareçam totalmente. Isso está ocorrendo, sem dúvida, e essa é uma das boas coisas da globalização, embora haja também algumas ruins, como o aumento, até extremos vertiginosos, da desigualdade econômica entre as pessoas.

			Mas é verdade que a língua primeira, aquela em que você aprende a dar nome à família e às coisas deste mundo, é uma verdadeira pátria, que depois, com a correria da vida moderna, às vezes vai se perdendo, confundindo-se com outras. E isso é provavelmente a prova mais difícil que os imigrantes têm de enfrentar, essa maré humana que cresce a cada dia, à medida que se amplia o abismo entre os países prósperos e os miseráveis, a de aprender a viver em outra língua, isto é, em outra maneira de entender o mundo e expressar a experiência, as crenças, as pequenas e grandes circunstâncias da vida cotidiana.

			(Adaptado de: LLOSA, Mario Vargas. O regresso à Grécia. Disponível em: https://brasil.elpais.com)

			(Técnico – TJ/MA – FCC – 2019) O vocábulo Mas, destacado ao início do 2º parágrafo, evidencia o contraste entre as seguintes ideias:

			(A)	a desigualdade econômica entre os indivíduos; a luta por direitos iguais entre compatriotas.

			(B)	as vantagens de não ter de deixar a terra natal; as desvantagens de desconhecer uma língua estrangeira.

			(C)	as causas dos preconceitos e das guerras; as consequências das inimizades entre os povos.

			(D)	a dificuldade de ter de abandonar a pátria; a facilidade em ser acolhido por um povo cordial.

			(E)	a importância de conhecer outros idiomas e culturas; a necessidade de preservar o idioma e a cultura nativos.

			Foi considerada correta a alternativa “E” pelo gabarito oficial, mas nos parece que a questão deveria ter sido anulada. A nosso ver, as ideias que se está a contrastar são as vantagens da globalização, com a facilitação da locomoção dos indivíduos, com as dificuldades de se adaptar a uma nova cultura sem falar fluentemente o idioma de seu país de destino. HS 


Gabarito “E”



			1.	A neurocientista Suzana Herculano-Houzel é autora da coletânea de textos O cérebro nosso de cada dia, que tratam de curiosidades como o mito de que usamos apenas 10% do cérebro, por que bocejo contagia, se café vicia, o endereço do senso de humor, os efeitos dos antidepressivos. A escrita é acessível e descontraída e os exemplos são tirados do cotidiano. Mesmo assim, Suzana descreve o processo de realização de cada pesquisa e discute as questões mais complexas, como a relação entre herança e ambiente, as origens fisiológicas de determinados comportamentos e o conceito de consciência. Leia a entrevista abaixo.

			2.	Muitos se queixam da ausência de uma “teoria da mente” satisfatória e dizem que a consciência humana é um mistério que não se poderia resolver – mesmo porque caberia à própria consciência humana resolvê-lo. O que acha? Acho que, na ciência, mais difícil do que encontrar respostas é formular perguntas boas. A ciência precisa de hipóteses testáveis, e somente agora, quando a neurociência chega perto dos 150 anos de vida, começam a aparecer hipóteses testáveis sobre os mecanismos da consciência. Mas “teorias da mente” bem construídas e perfeitamente testáveis já existem. A própria alegação de que deve ser impossível à mente humana desvendar a si mesma, aliás, não passa de uma hipótese esperando ser posta por terra. É uma afirmação desafiadora, e com um apelo intuitivo muito forte. Mas não tem fundamento. De qualquer forma, a neurociência conta hoje com um leque de ferramentas que permite ao pesquisador, se ele assim desejar, investigar por exemplo a ativação em seu cérebro enquanto ele mesmo pensa, lembra, faz contas, adormece e, em seguida, acorda. O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho.

			3.	Há várias pesquisas descritas em seu livro sobre a influência da fisiologia no comportamento. Você concorda com Edward O. Wilson que “a natureza humana é um conjunto de predisposições genéticas”? Acredito que predisposições genéticas existem, mas, na grande maioria dos casos, não passam de exatamente isso: predisposições. Exceto em alguns casos especiais, genética não é destino. A meu ver, fatores genéticos, temperados por acontecimentos ao acaso ao longo do desenvolvimento, fornecem apenas uma base de trabalho, a matéria bruta a partir da qual cérebro e comportamento serão esculpidos. Somadas a isso influências do ambiente e da própria experiência de vida de cada um, é possível transcender as potencialidades de apenas 30 mil genes – a estimativa atual do número de genes necessários para “montar” um cérebro humano – para montar os trilhões e trilhões de conexões entre as células nervosas, criando o arco-íris de possibilidades da natureza humana.

			4.	Uma dessas influências diz respeito às diferenças entre homens e mulheres, que seu livro menciona. Como evitar que isso se torne motivação de preconceitos ou de generalizações vulgares, como no fato de as mulheres terem menos neurônios? Se diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora, é natural que elas também existam no cérebro. Na parte externa do cérebro, o córtex, homens possuem em média uns quatro bilhões de neurônios a mais. Mas o simples número de neurônios em si não é sinônimo de maior ou menor habilidade. A não ser quando concentrado em estruturas pequenas com função bastante precisa. Em média, a região do cérebro que produz a fala tende a ser maior em mulheres do que em homens, enquanto neles a região responsável por operações espaciais, como julgar o tamanho de um objeto, é maior do que nelas. Essa diferença casa bem com observações da psicologia: elas costumam falar melhor (e não mais!), eles costumam fazer operações espaciais com mais facilidade. O realmente importante é reconhecer que essas diferenças não são limitações, e sim pontos de partida, sobre os quais o aprendizado e a experiência podem agir.

			(Adaptado de: PIZA, Daniel. Perfis & Entrevistas. São Paulo, Contexto, 2004)

			(Técnico – TRT/15 – FCC – 2018) Caso se altere o segmento “...com mais facilidade. O realmente importante é...” (último parágrafo) para “com mais facilidade, ____ o realmente importante é”, preenche corretamente a lacuna, mantendo, em linhas gerais, o sentido, a conjunção que se encontra em:

			(A)	mas

			(B)	uma vez que

			(C)	embora

			(D)	para que

			(E)	como

			As orações originalmente separadas por ponto trazem ideias contrárias entre si, então podem ser unidas dentro de um período por uma conjunção adversativa. A única oferecida é “mas”. HS 


Gabarito “A”



			Tendo em vista a textura volitiva da mente individual, a perene tensão entre o presente e o futuro nas nossas deliberações, entre o que seria melhor do ponto de vista tático ou local, de um lado, e o melhor do ponto de vista estratégico, mais abrangente, de outro, resulta em conflito.

			Comer um doce é decisão tática; controlar a dieta, estratégica. Estudar (ou não) para a prova de amanhã é uma escolha tática; fazer um curso de longa duração faz parte de um plano de vida. As decisões estratégicas, assim como as táticas, são tomadas no presente. A diferença é que aquelas têm o longo prazo como horizonte e visam à realização de objetivos mais remotos e permanentes.

			O homem, observou o poeta Paul Valéry, “é herdeiro e refém do tempo”. A principal morada do homem está no passado ou no futuro. Foi a capacidade de reter o passado e agir no presente tendo em vista o futuro que nos tirou da condição de animais errantes. Contudo, a faculdade de arbitrar entre as premências do presente e os objetivos do futuro imaginado é muitas vezes prejudicada pela propensão espontânea a atribuir um valor desproporcional àquilo que está mais próximo no tempo.

			Como observa David Hume, “não existe atributo da natureza humana que provoque mais erros em nossa conduta do que aquele que nos leva a preferir o que quer que esteja presente em relação ao que está distante e remoto, e que nos faz desejar os objetos mais de acordo com a sua situação do que com o seu valor intrínseco”.

			(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. Auto-engano. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, edição digital)

			(Técnico – TRF/4 – FCC – 2019) Contudo, a faculdade de arbitrar entre as premências do presente e os objetivos do futuro imaginado... (3º parágrafo)

			O elemento sublinhado acima introduz, em relação ao que se afirmou antes, uma

			(A)	oposição.

			(B)	causa.

			(C)	consequência.

			(D)	finalidade.

			(E)	conclusão.

			“Contudo” é conjunção adversativa, sinônimo de “mas”, “porém”. As conjunções adversativas introduzem uma ideia oposta ao que se disse antes. HS 


Gabarito “A”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) O texto mostra uma série de elementos aditivados por meio de diferentes processos; o trecho em que NÃO ocorre qualquer tipo de aditivação é:

			(A)	“... que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação”;

			(B)	“A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa”;

			(C)	“... que pune injúrias, difamações e calúnias”;

			(D)	“...bem como a violação dos direitos autorais”;

			(E)	“... a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			A “aditivação” a que se refere o enunciado é a conexão de elementos da oração com a mesma função sintática por meio de conjunção aditiva. Encontramos conjunção aditiva em todas as alternativas (“não somente..., mas”; “e”; “bem como”; “e”, respectivamente), com exceção da letra “B”, que deve ser assinalada. HS 


Gabarito “B”



			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) Leia o texto, para responder às questões de números abaixo.

			Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito – ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias.

			Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.

			Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele transferiu a empresa para um espaço de 900 m2 onde hoje todos têm seu próprio espaço, com portas e tudo.

			Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto – cerca de 70% dos escritórios nos Estados Unidos são assim – e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços tradicionais com salas e portas.

			Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de trabalho abertos – fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de organização.

			Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de tecnologia dizerem sentir falta do estilo de trabalho do escritório fechado. “Muita gente concorda – simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa”, diz ele.

			É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados.

			Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos.

			Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, psicóloga ambiental e de design de interiores.

			(Bryan Borzykowski, “Por que escritórios abertos podem ser ruins para funcionários.” Disponível em:<www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 04.04.2017. Adaptado)

			(Escrevente Técnico Judiciário – TJSP – VUNESP – 2017) É correto afirmar que a expressão – contudo –, destacada no quinto parágrafo, estabelece uma relação de sentido com o parágrafo

			(A)	anterior, introduzindo informações que se contrapõem à visão positiva acerca dos escritórios abertos.

			(B)	posterior, contestando com dados estatísticos o formato tradicional de escritório fechado.

			(C)	posterior, expondo argumentos favoráveis à adoção do modelo de escritórios abertos.

			(D)	anterior, atestando a eficiência do modelo aberto com base em resultados de pesquisas.

			(E)	anterior, confirmando com estatísticas o sucesso das empresas que adotaram o modelo de escritórios abertos.

			A conjunção adversativa “contudo” foi usada como elemento de coesão com o parágrafo anterior, com o fim de apresentar ideias contrárias ao que fora exposto imediatamente antes. Correta, portanto, a alternativa “A”. HS 


Gabarito “A”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões seguintes.

			Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastróficas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings.

			Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habitadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desastres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redução de danos.

			Dois estudos feitos por pesquisadores brasileiros indicam que o risco de ocorrência desses três tipos de desastre deverá aumentar até o final do século. Eles também sinalizam que novos pontos do território nacional deverão se transformar em áreas de risco significativo para esses mesmos problemas. “Os impactos tendem a ser maiores no futuro, com as mudanças climáticas, o crescimento das cidades e a ocupação de mais áreas de risco”, comenta o pesquisador José A. Marengo.

			Além da suscetibilidade natural a secas, enchentes, deslizamentos e outros desastres, a ação do homem tem um peso considerável em transformar o que poderia ser um problema de menor monta em uma catástrofe. Os pesquisadores estimam que um terço do impacto dos deslizamentos de terra e metade dos estragos de inundações poderiam ser evitados com alterações de práticas humanas ligadas à ocupação do solo e a melhorias nas condições socioeconômicas da população em áreas de risco.

			Moradias precárias em lugares inadequados, perto de encostas ou em pontos de alagamento, cidades superpopulosas e impermeabilizadas, que não escoam a água da chuva; esses fatores da cultura humana podem influenciar o desfecho de uma situação de risco. “Até hábitos cotidianos, como não jogar lixo na rua, e o nível de solidariedade de uma população podem ao menos mitigar os impactos de um desastre”, pondera a geógrafa Lucí Hidalgo Nunes.

			(Adaptado de PIVETTA, Marcos. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. (2º parágrafo). Considerado o contexto, o elemento sublinhado na frase acima introduz uma

			(A)	ressalva.

			(B)	consequência.

			(C)	causa.

			(D)	explicação.

			(E)	condição.

			“Contudo” é conjunção adversativa, sinônimo de “mas”, “porém”, “todavia”. Todas elas expressam a ideia de ressalva, de que se dirá a seguir algo oposto àquilo que foi dito antes. HS 


Gabarito “A”



			Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões abaixo.

			Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso.

			A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida.

			Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita.

			Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente.

			(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos)

			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) Só que o sentido da vida profissional não vem pronto... (4º parágrafo)

			Considerado o contexto e fazendo-se as devidas alterações na pontuação da frase acima, o segmento sublinhado pode ser substituído por:

			(A)	Porém

			(B)	Embora

			(C)	Porquanto

			(D)	Já que

			(E)	Mesmo que

			A locução conjuntiva “só que” tem valor adversativo, ou seja, é sinônima de “mas”, “porém”, “contudo”, “todavia”, “entretanto”. HS 


Gabarito “A”



			(Técnico Judiciário – TRT11 – FCC – 2017) A escolha profissional tem muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita. (3º parágrafo)

			Consideradas as relações de sentido, as duas frases acima podem ser articuladas em um único período, fazendo-se as devidas alterações na pontuação e entre minúscula e maiúscula, com o uso, no início, de:

			(A)	Apesar de

			(B)	Na medida em que

			(C)	Em contrapartida

			(D)	Conquanto

			(E)	Em detrimento de

			Os períodos se articulam como uma relação de causa e consequência, de forma que a conjunção deve transmitir esse mesmo valor (causal). Dentre as opções, a única que tem essa função é “na medida em que”, sinônima de “porque”, “tendo em vista que”. HS


Gabarito “B”



			Texto CG3A1AAA

			
				
					
					
				
				
					
							
							1

						
							
							A moralidade, que deve ser uma característica do

						
					

					
							
						
	
							conjunto de indivíduos da sociedade, deve caracterizar de

						
					

					
							
						
	
							modo mais intenso ainda aqueles que exercem funções

						
					

					
							
							4

						
							
							administrativas e de gestão pública ou privada. Com relação a

						
					

					
							
						
	
							essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade

						
					

					
							
						
	
							vincula-se a princípios ou normas de conduta, aos padrões de

						
					

					
							
							7

						
							
							comportamento geralmente reconhecidos, pelos quais são

						
					

					
							
						
	
							julgados os atos dos membros de determinada coletividade.

						
					

					
							
						
	
							Disso é possível deduzir que os membros de uma corporação

						
					

					
							
							10

						
							
							profissional — no caso, funcionários e servidores da

						
					

					
							
						
	
							administração pública — também devem ser submetidos ao

						
					

					
							
						
	
							julgamento ético-moral. A administração pública deve

						
					

					
							
							13

						
							
							pautar-se nos princípios constitucionais que a regem. É

						
					

					
							
						
	
							necessário, ainda, que tais princípios estejam pública e

						
					

					
							
						
	
							legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos,

						
					

					
							
							16

						
							
							para que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse

						
					

					
							
						
	
							contexto, destacam-se os princípios constitucionais tidos como

						
					

					
							
						
	
							base da função pública e que, sem dúvida, constituem pilares

						
					

					
							
							19

						
							
							de sustentabilidade da função gestora.

						
					

					
							
						
	
							O Estado constitui uma esfera ético-política

						
					

					
							
						
	
							caracterizada pela união de partes que lhe conferem a

						
					

					
							
							22

						
							
							característica de um organismo vivo, composto pela

						
					

					
							
						
	
							participação dos cidadãos e de todos aqueles que se abrigam

						
					

					
							
						
	
							em sua circunscrição constitucional e legal, ou seja, se abrigam

						
					

					
							
							25

						
							
							sob a égide de uma Constituição.

						
					

					
							
						
	
							A ética e a cidadania não se desvinculam da questão

						
					

					
							
						
	
							dos princípios da ação do Estado e da moralidade

						
					

					
							
							28

						
							
							administrativa, uma vez que, por mais alargados que pareçam

						
					

					
							
						
	
							os direitos e as esferas individuais — as quais parecem ser

						
					

					
							
						
	
							extremamente flexíveis nos atuais contextos —, urge que sejam

						
					

					
							
							31

						
							
							regulamentadas as vinculações estreitas que existem entre

						
					

					
							
						
	
							esferas individuais e esferas coletivas, pressupondo-se, assim,

						
					

					
							
						
	
							níveis de avanço no campo do progresso moral da sociedade.

						
					

				
			

			Z. A. L. Rodriguez. Ética na gestão pública. Curitiba: InterSaberes, 2016, p. 130-1 (com adaptações).

			(Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) No texto CG3A1AAA, a locução “uma vez que” (l. 28) introduz no período em que ocorre uma ideia de

			(A)	causa.

			(B)	consequência.

			(C)	conclusão.

			(D)	finalidade.

			(E)	condição.

			“Uma vez que” é locução conjuntiva causal, sinônima de “já que”, “tendo em vista que”. HS 


Gabarito “A”



			Palavras, percebemos, são pessoas. Algumas são sozinhas: Abracadabra. Eureca. Bingo. Outras são promíscuas (embora prefiram a palavra “gregária”): estão sempre cercadas de muitas outras: Que. De. Por. 

			Algumas palavras são casadas. A palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra rio – você dificilmente verá caudaloso andando por aí acompanhada de outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que está sempre com a árvore. Perdidamente, coitado, é um advérbio que só adverbia o adjetivo apaixonado. Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser o erro. Ensejo é uma palavra que só serve para ser aproveitada. Algumas palavras estão numa situação pior, como calculista, que vive em constante ménage(*), sempre acompanhada de assassino, frio e e. 

			Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen – quando têm hífen elas não são casadas, são siamesas. Casamento acontece quando se está junto por algum mistério. Alguns dirão que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sentimentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo por pena – sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada a essa altura do campeonato). 

			Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é o mesmo do casamento entre pessoas. 

			Tem sempre uma palavra que ama mais. A palavra árvore anda com várias palavras além de frondosa. O casamento é aberto, mas para um lado só. A palavra rio sai com várias outras palavras na calada da noite: grande, comprido, branco, vermelho – e caudaloso fica lá, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando no prato. 

			Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com outras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manuel de Barros. 

			Talvez pra isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais frondosos. 

			(Gregório Duvivier, Abraço caudaloso. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/>. Acesso em: 02 fev 2015. Adaptado) 

			(*) ménage: coabitação, vida em comum de um casal, unido legitimamente ou não. 

			(Escrevente Técnico – TJSP – 2015 – VUNESP) Assinale a alternativa que reescreve, com correção e sem alteração de sentido, a passagem – Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen. 

			(A)	Contanto que não sejam grudadas por um hífen, algumas palavras dependem de outras. 

			(B)	Algumas palavras dependem de outras, exceto se são grudadas por um hífen. 

			(C)	Algumas palavras dependem de outras, quando não são grudadas por um hífen. 

			(D)	Apesar de não serem grudadas por um hífen, algumas palavras dependem de outras. 

			(E)	Desde que não sejam grudadas por um hífen, algumas palavras dependem de outras. 

			“Embora” é conjunção concessiva, portanto somente pode ser substituída por outra de mesmo sentido: “apesar de”, “ainda que”, “conquanto”. Por isso, a única alternativa que mantém o sentido da oração original é a letra “D”. 


Gabarito “D”



			Quando a guerra acabar… 
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							Abre parêntese: há momentos − felizmente raros − em que a história pessoal se impõe às percepções conjunturais e o

						
					

					
							
						
	
							relato na primeira pessoa, embora singular, parcial, às vezes suspeito, sobrepõe-se à narrativa impessoal, ampla, genérica.

						
					

					
							
						
	
							Fecha parêntese.

						
					

					
							
						
	
							O descaso e os indícios de esquecimento que, na sexta-feira (8/5), rodearam os setenta anos do fim da fase europeia da
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							Segunda Guerra Mundial sobressaltaram. O ano de 1945 pegou-me com 13 anos e a data de 8 de maio incorporou-se ao meu

						
					

					
							
						
	
							calendário íntimo e o cimentou definitivamente às efemérides históricas que éramos obrigados a decorar no ginásio.

						
					

					
							
						
	
							Seis anos antes (1939), a invasão da Polônia pela Alemanha hitlerista − e logo depois pela Rússia soviética − empurrou

						
					

					
							
						
	
							a guerra para dentro da minha casa através dos jornais e do rádio: as vidas da minha avó paterna, tios, tias, primos e primas

						
					

					
							
						
	
							dos dois lados corriam perigo. Em 1941, quando a Alemanha rompeu o pacto com a URSS e a invadiu com fulminantes
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							ataques, inclusive à Ucrânia, instalou-se a certeza: foram todos exterminados.

						
					

					
							
						
	
							A capitulação da Alemanha tornara-se inevitável, não foi surpresa, sabíamos que seria esmagada pelos Aliados. Nova

						
					

					
							
						
	
							era a sensação de paz, a certeza que começava uma nova página da história e perceptível mesmo para crianças e

						
					

					
							
						
	
							adolescentes. A prometida quimera embutida na frase “quando a guerra acabar” tornara-se desnecessária, desatualizada.

						
					

					
							
						
	
							A guerra acabara para sempre. Enquanto o retorno dos combatentes brasileiros vindos da Itália era saudado
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							delirantemente, matutinos e vespertinos − mais calejados do que a mídia atual − nos alertavam que a guerra continuava feroz

						
					

					
							
						
	
							não apenas no Extremo Oriente, mas também na antiquíssima Grécia, onde guerrilheiros de direita e de esquerda, esquecidos

						
					

					
							
						
	
							do inimigo comum − o nazifascismo − se enfrentavam para ocupar o vácuo de poder deixado pela derrotada barbárie.

						
					

					
							
						
	
							Sete décadas depois − porção ínfima da história da humanidade −, aquele que foi chamado Dia da Vitória e comemorado

						
					

					
							
						
	
							loucamente nas ruas do mundo metamorfoseou-se em Dia das Esperanças Perdidas: a guerra não acabou. Os Aliados
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							desvincularam-se, tornaram-se adversários. A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes

						
					

					
							
						
	
							nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos ressentimentos.

						
					

				
			

			(Reproduzido da Gazeta do Povo (Curitiba, PR) e do Correio Popular (Campinas, SP), 9/5/2015; intertítulo do Observatório da Imprensa, edição 849) 

			(TRT/3ª – 2015 – FCC) Abre parêntese: há momentos − felizmente raros − em que a história pessoal se impõe às percepções conjunturais e o relato na primeira pessoa, embora singular, parcial, às vezes suspeito, sobrepõe-se à narrativa impessoal, ampla, genérica. Fecha parêntese. 

			Sem que haja prejuízo do sentido e correção originais, a conjunção acima destacada pode ser substituída por: 

			(A)	contudo. 

			(B)	apesar de. 

			(C)	quando. 

			(D)	porque. 

			(E)	já que. 

			“Embora” é conjunção concessiva, sinônima de “apesar de”, “ainda que”, “conquanto”. 


Gabarito “B”



			7.	PRONOMES

			1.	A neurocientista Suzana Herculano-Houzel é autora da coletânea de textos O cérebro nosso de cada dia, que tratam de curiosidades como o mito de que usamos apenas 10% do cérebro, por que bocejo contagia, se café vicia, o endereço do senso de humor, os efeitos dos antidepressivos. A escrita é acessível e descontraída e os exemplos são tirados do cotidiano. Mesmo assim, Suzana descreve o processo de realização de cada pesquisa e discute as questões mais complexas, como a relação entre herança e ambiente, as origens fisiológicas de determinados comportamentos e o conceito de consciência. Leia a entrevista abaixo.

			2.	Muitos se queixam da ausência de uma “teoria da mente” satisfatória e dizem que a consciência humana é um mistério que não se poderia resolver – mesmo porque caberia à própria consciência humana resolvê-lo. O que acha? Acho que, na ciência, mais difícil do que encontrar respostas é formular perguntas boas. A ciência precisa de hipóteses testáveis, e somente agora, quando a neurociência chega perto dos 150 anos de vida, começam a aparecer hipóteses testáveis sobre os mecanismos da consciência. Mas “teorias da mente” bem construídas e perfeitamente testáveis já existem. A própria alegação de que deve ser impossível à mente humana desvendar a si mesma, aliás, não passa de uma hipótese esperando ser posta por terra. É uma afirmação desafiadora, e com um apelo intuitivo muito forte. Mas não tem fundamento. De qualquer forma, a neurociência conta hoje com um leque de ferramentas que permite ao pesquisador, se ele assim desejar, investigar por exemplo a ativação em seu cérebro enquanto ele mesmo pensa, lembra, faz contas, adormece e, em seguida, acorda. O fato de que o objeto de estudo está situado dentro da cabeça do próprio pesquisador não é necessariamente um empecilho.

			3.	Há várias pesquisas descritas em seu livro sobre a influência da fisiologia no comportamento. Você concorda com Edward O. Wilson que “a natureza humana é um conjunto de predisposições genéticas”? Acredito que predisposições genéticas existem, mas, na grande maioria dos casos, não passam de exatamente isso: predisposições. Exceto em alguns casos especiais, genética não é destino. A meu ver, fatores genéticos, temperados por acontecimentos ao acaso ao longo do desenvolvimento, fornecem apenas uma base de trabalho, a matéria bruta a partir da qual cérebro e comportamento serão esculpidos. Somadas a isso influências do ambiente e da própria experiência de vida de cada um, é possível transcender as potencialidades de apenas 30 mil genes – a estimativa atual do número de genes necessários para “montar” um cérebro humano – para montar os trilhões e trilhões de conexões entre as células nervosas, criando o arco-íris de possibilidades da natureza humana.

			4.	Uma dessas influências diz respeito às diferenças entre homens e mulheres, que seu livro menciona. Como evitar que isso se torne motivação de preconceitos ou de generalizações vulgares, como no fato de as mulheres terem menos neurônios? Se diferenças entre homens e mulheres são evidentes pelo lado de fora, é natural que elas também existam no cérebro. Na parte externa do cérebro, o córtex, homens possuem em média uns quatro bilhões de neurônios a mais. Mas o simples número de neurônios em si não é sinônimo de maior ou menor habilidade. A não ser quando concentrado em estruturas pequenas com função bastante precisa. Em média, a região do cérebro que produz a fala tende a ser maior em mulheres do que em homens, enquanto neles a região responsável por operações espaciais, como julgar o tamanho de um objeto, é maior do que nelas. Essa diferença casa bem com observações da psicologia: elas costumam falar melhor (e não mais!), eles costumam fazer operações espaciais com mais facilidade. O realmente importante é reconhecer que essas diferenças não são limitações, e sim pontos de partida, sobre os quais o aprendizado e a experiência podem agir.

			(Adaptado de: PIZA, Daniel. Perfis & Entrevistas. São Paulo, Contexto, 2004)

			(Técnico – TRT/15 – FCC – 2018) que permite ao pesquisador (2º parágrafo)

			que seu livro menciona (4º parágrafo)

			quando concentrado em estruturas pequenas (4º parágrafo)

			Os termos sublinhados acima referem-se respectivamente a

			(A)	ferramentas − diferenças − número

			(B)	neurociência − diferenças − número

			(C)	leque − influências − sinônimo

			(D)	leque − diferenças − número

			(E)	neurociência − influências − sinônimo

			O pronome relativo “que”, na primeira passagem, retoma o termo “leque”; na segunda, o termo “influências”. Já “concentrado” refere-se a “número”, constante do período anterior. HS 


Gabarito “D”



			TEXTO – Ressentimento e Covardia

			Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados em outros meios, seriam crimes já especificados em lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, os plágios e outros recursos de apropriação indébita.

			No fundo, é um problema técnico que os avanços da informática mais cedo ou mais tarde colocarão à disposição dos usuários e das autoridades. Como digo repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação virtual está em sua pré-história.

			Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas e escritores em geral, os mais comuns são os textos atribuídos ou deformados que circulam por aí e que não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por caso. Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer, ainda que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e dar espaço ao contraditório.

			Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é mais expressão de ressentidos e covardes do que de liberdade, da verdadeira liberdade. (Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 – adaptado)

			(Técnico – TJ/AL – 2018 – FGV) “Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, os usos da internet, que se ressente ainda da falta de uma legislação específica que coíba não somente os usos mas os abusos deste importante e eficaz veículo de comunicação”.

			Sobre as ocorrências do vocábulo que, nesse segmento do texto, é correto afirmar que:

			(A)	são pronomes relativos com o mesmo antecedente;
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